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0. Introdução

0.1. De um conjunto relativamente grande de estruturas
perifrásticas (ou sintagmas gramaticais) verbais de que o poúuguês
hodierno dispõe, a esmagadora maioria está ao serviço de valores
de natureza predominantemente aspectual e, menos representativa-
mente, também de natureza temporó-aspectual. Isto que5, pois, signi-

* Este artigo reproduz parcialmente o texto de uma comunicaçáo apresentada,
no üa 23 de Março do ano em curso, ao Colóquio Internacional A inttestigação do
Português em África, Ásin, Améica e Europa: balanço e perspectivas, que teve luga4 entre
23 e 27 de Março de 1998, no lbero-Amerikanisches Institut, em Berlim (Alemanha).

Ao contrário do texto que redigimos para ser publicado nas Actas do referido
Colóquio, acompanhado por um resumo de uma página (aqui náo reproduzido, porque
desnecessário), este artigo tem a enorme vantagem de ser ainda constituído pelo
corpus, devidamente organizado (isto é, levantadas já do texto todas as ocorrências
das construções gramaticais em causa), na base do qual se fez a quase totalidade das
afirmações aí proferidas. [Notas: l. Por economia de espaço, encontra-se em tamanho
8 e a um espaço; 2. O número entre parênteses, no final de cada ocorrência, indica a
página do liwo que nos serviu de fonte (Todos os Nomes - o último romance de José
Saramago) em que se encontra.]
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ficar que, e por oposição aos outros meios expressivos [um gramatical
- a expressão flexional - e os restantes não gramaticais - carâcter
aspectual e/ou temporo-aspectual contido no lexema verbal, os pro-
cessos de formação de palawas (ao nível da palawa), os advérbios e
outros adjuntos adverbiais (ao nível da frase) -], a expressão perifrás-
tica constitui, de facto, o instrumento privilegiado/ por excelência das
funções gramaticais em epÍgrafe no sistema verbal do português de
hoje, sobretudo pelo seu grau de excepcional produtividade (denunci-
ador do princípio da economia linguística).

O.2. Antes de avançarmos, convém esclarecer o nosso conceito
de sistema verbal do português hodierno. Por tal expressão enten-
demos náo só (como habitualmente se faz) o conjunto das formas
verbais simples e dos tradicionalmente denominados tempos compos-
/os, mas também das perífrases verbais simplcs (designação proüsó-
ria do conjunto verbo auxiliar flexionado + com/sem preposição +
verbo auxiliado não flexionado: infinitivo, gerúndio otparticípio),
dos (também provisoriamente designados) tempos com4tostos das
perífrases verbais simpl.es (combinações destas corr, ter oü haver +
Particípio Passado) e ainda dos cornplcxos uerbais perifrdsticos
(designação também provisória para a combinaçáo de duas ou mais
perífrases simples, com ou sern ter ou haver + Particípio Passado).

0.3. Para nós - e diferentemente de Coseriu (1976), Dietrich
(1983) e Soares (1987) -, as forrnas verbais simples e os tempos com-
postos constituem (resolvemos denominá-lo assim) um sistema inte-
grado [é que ter (ou, muito mais raramente, haver) + Particípio
Passado afecta, com excepção das formas verbais já "perfectivas"
('pretérito perfeito simples'.e'pretérito mais-que-perfeito simples'),
todas as outras, que o não são]; as perífrases verbais simples e os
tempos compostos das perífrases verbais simples, um sistema em
parte integrado e em parte ainda marginal [algumas apresentam
os paradigmas completos ou praticamente completos (estas fazern jâ
parte do sistema integrado); outras, pelo contrário (e por razões
várias) 1, só parcialmente completos ou apresentam apenas algumas
"casas cheias" constituindo, por essa mesma razâo, no estado actual
de desenvolvimento da língua portuguesa, ainda um sistema mar-

I Cf. Barroso (1994: 87-164) e As categoias tetnlro e aspecto e sua expressdo
gramatical verbal em português hodieruto (trabalho ainda em preparação e que será
apresentado à Universidade do Minho como tese de doutoramento).
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ginal]; e, por fim, os complexos verbais perifrásticos (com ou selr;, ter
ot haver + Particípio Passado), um alargamento e/ou enriqueci-
mento do sistema verbal anterior [algumas combinações perifrás-
ticas expressam valores aspectuais novos (cf., por exemplo, estar a +
acabar de + Infrnitivo); outras, talvez (ainda não nos debruçámos o
suficiente sobre esta matéria); e outras ainda, talvez não. Mas tanto
as últimas quanto as penúltimas permitem-nos averigua! entre com
certeza outros aspectos de relevo a ter em consideração na descrição
destas matérias, da sua (in)compatibilidade e da sua frequência de
ocorrência].

1. Das perífrases verbais (tipos formai" e funcionais) e das
categorias temporo-aspectuais e simplesmente aspectuais
marcadas perifrasticamente

1. 1 . Noutra ocasião (Barroso 1994: 7 l) , definimos perífase verbal
(= gramatical) como «uma construção que reúne, quase sempre, duas
formas verbais: uma flexionada (morfemas de tempo, modo, voz,
pessoa e número) e outra náo flexionada (infinitivo, geúndio ou par-
ticípio), constituindo um verdadeiro sintagma verbal, semântica,
paradigmática e sintagmaticamente delimitado, e uma unidade cons-
tante aos níveis da'norma'e do'sistema'e que tem por função expres-
sar uma modalidade, ou seja, um valor sistemático de natureza ou
modal, ou temporal, ou aspectual, ou diatética."

Esta definição continua válida, obviamente. Todavia (porque
continuámos e continuamos a reflectir sobre estas matérias), vamos
alterâ-la ligeiramente, para que melhor se coadune com o que já aqui
tem vindo a ser dito e sobretudo com o que ainda se vai dizer mais
abaixo.

1.2. Assim, e por agora, uma perífrase verbal é uma construção
que, apesar de frequentemente ser constitúda por duas forrnas
verbais, também pode reunir (e reúne de facto) três, quatro ou
mais formas dessa ttattureza: a primeira (isto é, a que se encontra
mais à esquerda) apresenta obrigatoriamente flexão de tempo,
modo, voz, pessoa e núrnero e as restantes (as que se encontram
à direita daquela) apresentam-se, também obrigatoriamente (mas
ao contrário da primeira), numa forma nominal do verbo (ou seja,
numa forma não flexionada: Infinitivo, Gerúndio ou Particípio Pas-
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sado), constituindo um sintagma verbal delimitado semântica (pelo
valor unitário expresso), paradigmática (pela oposição que estabe-
lece não só com as formas simples mas também com as perifrásticas
intra e interparadigmaticamente) e sintagmaticamente (pela mesma
função sintáctica: o predicado), e uma unidade constante nos
vários níveis de hierarqtizaçáo linguística, e que tem por função
expressar uma (ou mais) modalidade(s), quer dizer, valor(es) de
natureza ou modal, ou temporal, ou aspectual (ou, talvez mais
precisamente, temporo-aspectual), ou diatética (cf. infra).

1.3. Quando estamos na presença de uma perífrase constituída
apenas por duas formas verbais, temos os seguintes tipos formais:

1.o: verbo auxiliar + particípio (do tipo estar + particípio),
2.": verbo auxiliar + gerúndio (do tipo ir + gerúndio),
3.": verbo auxiliar + infinitivo (do tipo ir + infi.nitivo),
4.": verbo auxiliar + preposição + infinitivo (do tipo estar a +

infinitivo);

se constituída por três, quatro ou mais, temos, respectivamente, os
tipos:

5.": verbo auxiliar (flexionado) + verbo auxiliar (Infinitivo,
Gerúndio ou Particípio) + infinitivo, genindio ou particí-
pio (do verbo auxiliado) [do tipo ter + estar (Particípio) a +
infinittuol,

ó.": verbo auxiliar (flexionado) + verbo auxiliar (Infinitivo,
Geúndio ou Particípio) + verbo auxiliar (Infinitivo, Gerún-
dio ou Particípio) + infinitivo, genimdio ou particípio (do
verbo auxiliado) [do tipo ter + vir (Particípio) a + ser (Infini-
tivo) + particípiol,

7.": verbo auxiliar (flexionado) + verbo auxiliar (Infinitivo,
Geúndio ou Particípio) + verbo auxiliar (Infinitivo, Geún-
dio ou Particípio) + verbo auxiliar (Infinitivo, Gerúndio ou
Particípio) + infinitivo, §erúndio ou particípio (do verbo
auxiliado) [do tipo dever + ter (Inhnitivo) + estar (Particípio)
a + acabar (Infinitivo) de + infinitiuo);

e assim sucessivamente (no caso, é claro, de existirem combinações
perifrásticas verbais mais extensas).
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1.4. Os tipos formais acabados de distingui4, sobretudo os pri-
meiros quatro (os segundos, como claramente se pode ve4 não fazern
mais do que exibir, embora combinatoriainente, aqueles outros)
podem agnrpar-se, de acordo com o valor categorial mais geral
expresso (como já mencionámos ao definir perífrase verbal), em
cinco tipos funcionais: perífrases verbais diatéticas, perífrases verbais
modais, perífrases verbais situadoras (Dietrich 1996:226-227 e 233),
perífrases verbais temÍroro-a.spectuais e perífrases verbqis simples-
mente aspectuais (cf. infra).

1.5. As funções aspectuais do português (bem como das restan-
tes lÍnguas românicas) marcam sobretudo as diferentes maneiras de
caracterizar o decurso da acçáo verbal, insistindo nomeadamente na
sua repetição, no seu resultado, nas diversas fases do seu desenvol-
vimento, na observação/consideraçáo de apenas uma parte do seu
decurso (visão parcializad6ls;.

Todas estas funções aspectuais bem como a retrospectividade
perfectiva e prospectiüdade (funções témporo-aspectuais 2) e ainda
as de colocação (ou incidência) encontram nas perífrases verbais o
seu melhor meio expressivo (cf. infra).

1.1. fipos funcionais de perífrases verbais

1.1.1. Perífrases verbais diatéticasz

Ser + Particípio flexionado (passiva de acção)
Es.tar + Particípio flexionado (passiva de estado)

1.1.2. Perifrases verbais modaisz

Haver de + lnilnitivo (intenção, futuro modalizado)
Haver que + lnfrnitivo, apenas de uso impessoal (intenção, futuro

modalizado)
Ter de + Infinitivo (obrigatoriedade)
Ter que + Infinitivo (obrigatoriedade)
Dever + Infinitivo (obrigatoriedade atenuada)
Poder + Infinitivo (possibilidade, entre outros)
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conceitos de Tl, T2, T3, Ta e tempo relativo, cf. Pottier (1992).
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Querer + Infinitivo (volição)
Precisar de + Inhnitivo (necessidade)
Necessitar de + Inhnitivo (necessidade)
Ficar de + Infinitivo (promessa)

1. 1.3. Perífrases verbais situadorosz

Começar por + Infinitivo (alinhamento ou ordenação no princípio)
Começar + Gerúndio (alinhamento ou ordenação no princípio)
Principiar por + Infinitivo (alinhamento ou ordenação no princípio)
Principiar + Gerúndio (alinhamento oa ordenação no princípio)
Acabar por + Inhnitivo (alinhamento ou ordenaçáo no fim)
Acabar + Gerúndio (alinhamento ou ordenação no fim)
Terminar por + Infinitivo (alinhamento ou ordenação no fim)
Tbrminar + Geúndio (alinhamento ou ordenação no fim)
Findar por + Infinitivo (alinhamento ou ordenação no fim)
Vir a + Infinitivo (disposição resultante e também 'desenvolvi-

mento paulatino e gradual da acçáo verbal')
Chegar a + Infinitivo (disposição resultante)
Vlr + Infinitivo (demarcação retrospectiva, com as nuances de

'próximo','inesperado','especial', etc.)
1r + Infinitivo (demarcação prospectiva, com as nuances de 'pró-

ximo','inesperado','especial', etc.)

1. 1.4. Perífrases verbais temporo- aspecfi,uis :

Tbr + Particípio Passado (retrospectividade + perfectividade. Mas
o tipo tenho feito:'retrospectividade' + 'perfectividade' + 'duração')

Haver + Particípio Passado (retrospectividade + perfectividade)
1r + Infinitivo [prospectividade oa ('futuro próximo')]

!.".oU", 
de +Inhnitivo ('passado recente')

1.1.5. PerÍfrases verbais aspectuaisz

Estar a + Infinitivo (üsão parcializadora angular)
Estar + Gerúndio (visão parcializadora angular)
Andar a + Infinitivo (visão parcializadora comitativa)
Andar + Geúndio (visão parcializadora comitativa)
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Viver a + Infinitivo (visão parcializadora comitativa)
Viver + Gerúndio (visão parcializadora comitativa)
1r + Gerúndio (visão parcializadora prospectiva e também fase

progressiva)
Vir + Genindio (visão parcializadora retrospectiva e também

fase progressiva)
Continuar a + Infinitivo (visão parcializadora continuativa e

também fase continuativa)
Continuar + Gerúndio (visão parcializadora continuativa e tam-

bém fase continuativa)
Seguir + Gerúndio (üsão parcializadora continuativa e também

fase continuativa)
Ficar a + Infinitivo (visão parcializadora extensiva)
Ficar + Gerúndio (visão parcializadora extensiva)
Quedar-se a + Infinitivo (visão parcializadora extensiva)
Estar para + Infinitivo (fase iminencial)
Andar para + Infinitivo (fase iminencial)
Ir para + Infinitivo (fase iminencial)
Ir a + lnhnitivo (fase iminencial)
Começar a + Infinitivo (fase inceptiva)
Principiar a + Infinitivo (fase inceptiva)
Recomeçar a + Infinitivo (fase inceptiva)
Pôr-se a + Infinitivo (fase inceptiva)
Passar a + Infinitivo (fase inceptiva)
Romper a + Infinitivo (fase inceptiva)
Deitar a + Infinitivo (fase inceptiva)
Desatar a + Infinitivo (fase inceptiva)
Pegar a + Infinitivo (fase inceptiva)
Inrgar a + Infinitivo (fase inceptiva)
Entrar a + Infinitivo (fase inceptiva)
Meter-se a + Infinitivo (fase inceptiva)
Desandar a + Infinitivo (fase inceptiva)
Acabar de + Infinitivo (fase final ou conclusiva e também fase

egressiva)
Tertninar de + Inhnitivo (fase ffnal ou conclusiva e também fase

egressiva)
Pqrar de + Infinitivo ('paragem' no desenvolvimento de uma

acção verbal)
Cessar de + I.nhnitivo ( paragem' no desenvolvimento de uma

acção verbal)
Deixar de + Infrnitivo ('paragem' no desenvolvimento de uma

acçáo verbal + nuance de 'abandono')
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Voltar a + infinitivo (repetição simples [= que ocorre pela
segunda vezl)

Tornar a + infinitivo (repetição simples [= que ocorre pela
segunda vezl)

Ter +Particípio (resultado efectivo - refere-se ao sujeito agente)
Estar + Particípio flexionado (para além da diátese passiva,

também expressa resultado efectivo)
Ter + O. D. expresso + Particípio flexionado a concordar com o

O. D. (resultado produtivo - refere-se ao produto da acção)
Estar por + Infinitivo (não realização da acção verbal: termo

neutro)
Continuar por + Inilnitivo (não realização da acção verbal:

termo negativo)
Ficar por + Infinitivo (não realização da acção verbal: termo

positivo)

1.2. Complexos verbais perifrásticos de natureza aspectual
e/ou temporo-aspectual

Acabar por + Deixar (Inf.) de + Infinitivo
Acabar por + 1r (Inf.) + Infinitivo
Acabar por + Voltar (Inf.) a + Infinitivo
Começar a + Estar (Inf.) + Particípio flexionado
Deitar dc + Ter (Inf.) + ParticÍpio
Deixar de + Vir (Inf.) a + Infinitivo
Estar + Começar (Ger.) a + Infinitivo
Estar + Deixar (Ger.) de + Infinitivo
Estar a + Acabar (Inf .) de + Infinitivo (fase pré-final orz regressiva)
Estar a + Começar (Inf.) a + Infinitivo
Estar a + Vir (Inf.) + Infinitivo
Ir + Acabar (Inf.) + Geúndio
Ir + Acabar (Inf.) por + Infinitivo
Ir + Começar (Ger.) a + Infinitivo
Ir + Começar (Inf.) a + Infinitivo
fr + Continuar (Ger.) a + Infinitivo
Ir + Continuar (Inf.) + Geúndio
Ir + Continuar (lnf.) a + Infinitivo
Ir + Deixar (Inf .) de + Infinitivo
Ir + Estar (Inf.) + Particípio flexionado
Ir + Estar (Inf.) a + Infinitivo
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Ir + Ficar (Ger.) a + Infinitivo
Ir + Ficar (Ger.) por + Infinitivo
Ir + Ficar (Inf.) + Gerúndio
fr + Ficar (Inf.) a + Infinitivo
Ir + Passar (Inf.) a + Infinitivo
Ir + Pôr-se (Inf.) a + Infinitivo
Ir + Recomeçar (Ger.) a + Infinitivo
Ir + Recomeçar (Inf.) a + Infinitivo
Ir + Terminar (Inf.) + Gerúndio
Ir + Tornar (Inf.) a + Infinitivo
Ir + Voltar (Inf.) a + Infinitivo
Ir a + Começar (Inf.) a + Infinitivo
Passar a + Estar (Inf.) + PaúicÍpio flexionado
Voltar a + Estar (Inf.) + Particípio flexionado
Voltar a + Estar (Inf.) a + Infinitivo
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2. Corpus 3 e estatísticas (alguns valores indicativos relativos)

2. 1. Perífrases verbais aspectuais e/ou temporo-aspectuais docu-
mentadas e respectiva frequência de ocorrência (da mais para a menos
frequente): ter + Particípio (450 ocorrências, mas 24 modificadas por
dever, 10 por poder e I por querer); lr + Infinitivo (179 ocorrências,
mas 4 modificadas por poder e 3 por ter de); estar q + Infinitivo (158
ocorrências, mas 2 modificadas por dever e I por precisar de)i ser +
Particípio flexionado (140 ocorrências, mas 12 modificadaspor poder,
7 por dever, T por estqr a,5 por ter de,3 por ir + ser/Inf.,3 por vir a,
3 por precisar de,2 por ir + ser/Ger.,2 por querer, I por acabar de, I
por acabar por, I por chegar a, I por começqr a,1 por passar a e I por
ir + ter de); haver + Particípio (97 ocorrências); estar + Particípio
flexionado (78 ocorrências, mas 3 modificadas por ter de, I por passar
a, I por não poder, I por querer e I por haver de + continuar a); vir
+ Infinitivo (52 ocorrências, mas 2 modificadas por poder, I por con-
tinuar a e I por precisar de); começar a + Irrhnitivo (47 ocorrências,
mas 1 modificada por ir, I por poder e 1 por ter de) e lr + Geúndio
(47 ocorrências, mas I modificada por poder); vir a + Infinitivo
(37 ocorrências, mas 3 modificadas por poder) e andar a + Infinitivo
(37 ocorrências); acabar de +Infrnitivo (36 ocorrências); continuar a +
Infinitivo (34 ocorrências, mas I modificada por ir, I por dever, I por

3 cf., infra, 4,.
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poder, I por precisar de e I por querer); tornar a + Infinitivo (31 ocor-
rências); chegar a + Infinitivo (29 ocorrências, mas I modificada por
poder); deisar de + Inhnitivo (21 ocorrências, mas 1 modificada por
acabar por); voltar a + Infinitivo (20 ocorrências, mas 2 modificadas
por poder e 1 por ter de); acabar por +lnfrrrJtivo (16 ocorrências, mas
1 modificada por querer) e pôr-se a + Infinitivo (também 16 ocorrên-
cias, mas 1 modificada por ir); começqr por +Inhnitivo (13 ocorrên-
cias); ficar a + Infinitivo (12 ocorrências); yir + Gerúndio (11
ocorrências); estar + Gerúndio (6 ocorrências), estar para + Infinitivo
(também ó ocorrências) epassar a + Infinitivo (igualmente 6 ocorrên-
cias); ir a + Infinitivo (4 ocorrências); parar de + Infinitivo (2 ocorrên-
cias), recomeçar a + Infinitivo (também 2 ocorrêncías) e ter + O. D. +
Particípio flexionado (igualmente 2 ocorrências\ and.ar + Gerúndio
(1 ocorrência, e modificada por não poder), desatar a + Infinitivo
(também I ocorrência), ficar + Gerúndio (igualmente I ocorrência),
principiar a + Infinitivo (1 ocorrência também), prin-cipiar por + Infi-
nitivo (1 ocorrência, que se encontra modificada por ter dc) e, por frm,
terminar por + Infinitivo (1 ocorrência).

2.2. Morfotaxes verbais que documentam as diferentes estrutu-
ras perifrásticas e respectiva frequência de ocorrência (também da
mais para a menos frequente): 'pretérito imperfeito do indicativo'
(413 ocorrências), 'infinitivo não flexionado' (261 ocorrências), 'pre-
sente do indicativo' (244 oconências), 'pretérito perfeito do indica-
tivo' (195 ocorrências), 'pretérito imperfeito do conjuntivo' (172
ocorrências), 'futuro do pretérito (ou'condicional') do indicativo' (100
ocorrências), 'futuro do presente do indicativo' (52 ocorrências), 'infi-
nitivo flexionado' (também 52 ocorrências), 'presente do conjuntivo'
(41 ocorrências), 'pretérito mais-que-perfeito do indicativo' (25 ocor-
rências), 'gerúndio' (21 ocorrências), 'futuro do conjuntivo' (12
ocorrências) e, finalmente,'imperativo' (apenas 3 ocorrências).

2.3. Perífrases verbais mais documentadas nas morfotaxes com-
postas e respectiva frequência de ocorrência (ainda da mais para a
menos frequente): ser + Particípio flexionado (29 ocorrências: 18 com
ter e ll com haver); acabar de +Inhnitivo (12 ocorrências, e todas
corn ter); rr + Infinitivo ( 10 ocorrências: todas com ter); andar a + Infi-
nitivo (7 ocorrências, com ter); chegar a + Infinitivo (6 ocorrências,
também com ter); deixar de + Inhnitivo e vir + Infinitivo (5 ocorrên-
cias cada, e com ter); estar a + Infinitivo e voltar a + Infinitivo (3 ocor-
rências cada, com ter); acabar por + Inhnitivo, começar a + Infinitivo,
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ficar a + Infinitivo e vir q + Infinitivo (2 ocorrências cada, também
corn ter)e, em último lugar, estar + Particípio flexionado, pôr-se a +
Infinitivo e tervninar por +Inhnitivo (1 ocorrência cada: a primeira e
a última, corn haveri a do meio, corr, ter).

2.4. Urna vez na posse destes dados, o leitor poderá, pois, tirar
as suas próprias conclusões/ ilações a respeito desta rubrica grama-
tical tão característica das línguas peninsulares (em particular, da
língua lusitana).

3. Conclusão

3.1. Há mais ou menos 30 anos, Castilho (1967:110) escrevia já:
oincomparavelmente mais ricas são as possibilidades das perífrases
no tocante ao aspecto». Como acabou de se ve4, esta afirmaçáo é ver-
dadeira em toda a sua extensão.

3.2. Em outro lugar (Barroso 1994: 175), afirmámos: «a expres-
são perifrástica do aspecto em português está em franco desenvol-
vimento, quer dize4, caminha para uma forte sistematizaçáo. E isto,
graças ao processo de gramaticalizaçáo que tais construções vão
sofrendo, passando da periferia (construções léxicas) para o centro
(verdadeiros instrumentos gramaticais)". Aqui, vamos ser ainda um
pouco mais arrojado e dizer que isto que agora se acaba de escrever/
afirmar sobre (ou, mesmo, vaticinar para) a expressão perifrástica das
categorias aspectuais e/ou temporo-aspectuais do português há-de ser
confirmado por outros investigadores daqui por duas, três ou mais
gerações fnáo podemos dizer "Senão vejamos", porque a nossa exis-
tência está temporalmente (Cronos não cessa nunca de devorar os
próprios filhos) limitada. Também não impoúa: é que - acreditamos -
esses outros investigadores hão-de teq, pois, o privilégio de o provar
cientificamente].

4. Corpus (retirado de Tbdos os Nomes, de José Saramago):

ACABAR DE + INF.
o (...)esquecer os minutos por assim dizer sublimes qu.e tinha acabado ile viver (27)
o (...) era como se os titesse acabaila de colocar nos pratos duma balança (...) (38)
. (...) ainda mal tinha acabailo de puw a dobra do lençol (...) (47)
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. Thémula de susto, tenilo a duras penas acafudo dc ls o impressionante papel (...) (57)
o(...)o trejeito de corpo de quem acaho ile rqnflü que leva o cordào de um sapato

desapertado (...) (84)
. O Sr. José aaabou ilc arntmar a mesa (...) (85)
. A5ora acaba ilc ocorer-lhe que deveria fechar a janela (...) (94)
o (...) esperava qrc ela acahasse de subir (...) (101)
. (...) do ponto de ústa da esperança qte se acahou ile periler (...) (105)
. Quando acabou ile comer, subiu (...) (112)
. Acohara dc se mcter na cama quando ouviu bater à porta (...) (123)
. (...) como qtrcm acaba ile rcconhecer a sua própria estupidez (...) (124)
. (...) acahou de se meter entre os lençóis (...) (127)
. Ttnha acabado ile se sentar à mesa (...) (127)
. (...) uma mancha (...) que nunca mais acaba ilc secar (...) (l3l)
o (...) como se precisasse de convencer-se do que acaharia ile ilizsr (...) (13ó)
o (.,,) decidiu descrever (,..) todos os pormenores (...) por qre acabara de façr-se passar

(...) (138)
o (...) as instruçôes que o subchefe thha ocabado dc recúq (...) (142)
r (...) nunca diria ao subchefe qu,etinha acabodo dereceber uma carta (...) (148)
o (...) levantou-se da cadeira malacabou ilefazer a transcriçáo (...) (161)
o (...) como se alguém tiyesse acabado ilc sair (...) (178)
. Sem o ter esperado, acabata de encontrar a resposta (...) (181)
. Voltou para casa, acabou dc arranjar-se e saiu. (183)
. (...) pessoas que tilúum amhado de couhecer-se (...) (184)
o (...) mesmo quando acabdmas de oÁ,ir (...) (187)
c Acabma ile tomar conhecimento de que (...) (188)
. Quando acabei ilefalar, ela perguntou-me (...) (197)
o (...) Como acahou ile ilizBr, a morte resolve todos os problemas (...) (194)
. (...) Ao contrário do que acaba ile dizer (...) (200)
o (...) enquanto acabo ilc passar ao caderno os acontecímentos deste dia (...) (201)
. (...) com as luzes de além qtte aaabarom de acendcr-se (...) (23 l)
. (...) titirrt acahado ilc desaparccer (...) (239)
e (.,.) com o qte tinha aruhailo ile otnir (...) (247)
. (...) o mais provável erater acabado ile ilnr o nó na corda (...) (251)
o (...) quando a lingueta dafechaduraacabou dc arer por completo já o Sr. José estava

em casa (...) (253)
o (...) meteu no bolso interior do casaco a qre acabara ile escrerser (...) (254)

ACABAR POR + INF.
o (...) a morte (...) acabou por produzir no ser humano o efeito paradoxal duma subli-

maçáo intelectual do temor natural de morrer. (15/16)
o (...) a hora deles acabaní sempre por chegar. (16)
o (...) com os arrancos da tosse ünha acabailo por dektí-los cair (...) (36)
o (...)alguém acabariapot obsemar que o Sr. José vive paredes meias com a Conserva-

tória Geral (...) (37)
.(...)maldizia a sorte e o acaso que tinham acahado por transformnr em mórbida

curiosidade 1...; (80)
o (...) que acabou por compensar a sua timidez (...) (107)
o (...) a sua conclusão acahord por ser a mesma (...) ( 120)
o (...) quase acabou por esquecer a designação (...) (131)
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. (...) e talvez acabas se por the pug.mtar (...) ( 1 59)

. Acabou pot' ilccidir qrc a razâo devia estar no facto de se ter habituado (...) (184)

. (...) acabam, mais cedo ou mais Íarde, por cansarse e ahorrecer-se de si mesmos (...)
(186)

o (...) acabavam pot ter o efeito perverso de dar asas ao olvido (...) (214)
. (...) mas ocabou pm inclinar-se para o colégio (...) (262)
. (...) acabam por ailquiir (...) faculdades de adequação (270)

Querer + Acabar (Inf.) por + Inf.
. (...) como se quisesse acabar por abmcar o mundo (. .,) (217)

ANDAR + GER.

(Náo) Poder + Andar (Inf.) + Ger.
c (...) náo poílcmos andar por ai perguntanilo a Íoda a gente (...) (70)

ANDAR A + INF.
. (d)aqueles que não andam por aí a queitar-se (...) (22)
. (...)anda afalet colecções de recortes dejornais e revistas (...) (24)
. (...) depois de ter andado a espaneiar-se à calorosa aura pública (...) (30)
c (...) anilata a t)aguear pela escuridão da Conservatória (...) (35)
o (...) a pessoa qu;e anilo a procurat é uma mulher de trinta e seis anos (...) (53)
. (.,,)mas se anilam tantas pessoas poÍ aí a apregoar que os fins justificam os meios

(...) (ó0)
o (...) a pessoa que ando a ptocurar (...) (62)
o (...) Não é o meu costume andor a espreitar as vidas alheias (...) (ó2)
. (...) podemos imaginar as aflições por que anila a passar agora (...) (77)
r (...)como explica então o mau trabalho qúe tem anilailo a fazpr nos últimos dias

(...) (78)
. (...) por que é que anilas a ilwestigarlhe a vida (...) (83)
o Também anilo aiuntw papéis sobre o bispo (...) (83)
o (...) como se andasse a rernexet os restos de um túmulo(...) (112)
e (...) como se thtes sem andado a esfregar-se em alcatrão (... ) ( 1 1 7)
o (...) parece qre anilau a esfregar uma parede (...) (132)
. (...) Que andou a rasp.ü üma parede com os joelhos (...) (134)
o (...) o mau trabalho que andou a fazet nos últimos dias (136)
o (...) até dá a ideia de que anilou a eíregar com elas numa parede (...) (145)
o (...) um profissional (...) nâo al.doria por aí a semcar pistas (...) (14ó)
c Andaya a ileitu demasiados rastos (...) (146)
r (...) tinham conhecimento do que ele anilata a fazer (...) (147)
. (d)a pessoa que o Sr. José tem andada a procurar (. . .) ( 147)
. (...) Náb estou informado de que o Sr. José ande a procurat alguém (...) (147)
o (...) tenho andailo a tnatar a cabeça para imaginar (...) (154-5)
o (. . . ) não disse que o homem que thes andora a ronilar a casa tinha cara de haver estado

doente há pouco tempo (...) (155)
. (...)tem andado a comportar-se de um modo tão estranho (...) (155)
o (...) Coisas muito mais estranhas tens tttandado afazer (...) (158)
. (...) Que andava você afaqBr nesse dia (...) (179)
r (...) durante uns dias anilei a pensar em lhe telefonar(...) ( 188)
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. (...) do contínuo e voluntário atentado qrc odaÍa a drmeter (...) (188)
o (...) pelo tratamento de imerecido favor de que o Sr. lé otdtra a ser objecto (...) (203)
, (...) anilanilo a sabedoria popular a ilizs (214)
. (...) desde há quatro séculos que anilam a cait anâtemas (...) (214)
o (...) sabem que andom a cayar nos dois extremos (...) (218)
. (...) Anil4mos a trabalhar numa investigaçáo sobre o fenómeno do suicídio (...) (2ó5)
o(...)porém, como poderia entáo imaginar que a rapariguinha que ele andana a pro-

curar viria a ensinar matemática precisamente neste colégio em que havia estu-
dado. (2ó5)

. (...) sobretudo se anda a pensar em alargar o seu campo de actiüdade (...) (274)

CHEGAR A + INF.
o (...) mas o cheiro utncachega amuilar (...) (11)
. Se alguma vez chegosse a dizpr a alguém como é a Conservatória Geral por dentro

(...) (70)
o (...) mesmo se um dia chegámos a toca*lhes a pele, a seúir-lhes o cheiro, a prortar

-lhes o gosto. (74)
. (...) podia ter como certíssima uma resposta negativa se algumalezchegasse arequereÍ

a ansiada dispensa. (78)
. (...) tão lenta que r,unca chegará a obiilnr nada por completo. (80)
o (...) algo que não chegaio sequer a tocar ao de leve a imaginação duma pessoa sensata

(...) (80)
. (...) se chegas a encontrot a mulhe4, ela não vai saber que a procuraste (...) (83)
r (...) caixinhas de agrafes, e o mais que não chegou a wr. (95)
. (...) não pareciam tão maus qvanto chegara a supor (...) (95)
o (...) com o Sr. José a agradecer as bondades do chefe, tenilo chegailo mesmo a rde-

rir.se abertamente à comida (...) (141)
o (...) não cheguei a periler os sentidos (...) ( 143)
. (...) a falar verdade náo chegara a imaginar nada (,..) (147)
. Náo chcgou a complctar o movimento (...) (153)
o (...) é como se a pessoa não titesse chegada o. noscer (...) (181)
o (...) se et thtesse chcgalo a telefonor (...) (189)
. (...) Claro qrc cheguei apensor nisso (...) (193)
. (...) É curioso, nunca chegou a explicarme (...) (194)
. (...) Que faria se a thtesse chegado a encontrat (...) (197)
. (...) nunca euteia chegailo a compreeniler a dupla absurdidade (...) (208)
. Ao princípio chegara a pensar que os funcionários (...) (221)
o (...) mas náo chegou a terminá-lo (...) (224)
. (...) cheganda até (...) a apresentar-se em pessoa (...) (226)
r (...) não se chegara a perceber se eram as ovelhas (...) (245)
o (...) ao princípio chcguei a pensar nisso (...) (247)
o (...) se alguma vez cheguei aver aminha filha contente foi quando se separou (...) (257)
. Chegariam a ter olhos de gato se não os alcançasse primeiro a idade de reforma. (270)
. E há as gavetas da secretária que não chegou a intestigar (...) (272)
o (...) certos factos sem os quais nr:nca teria chcgado a comprceniler a absurdidade

(...) (278)

Poder + Chegar (Inf.) a + Inf.
. (...) para que ninguém possa chegaÍ a suspeitu que anda a fazer colecçóes (...) (2a)
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COMEÇAR A + INF.
. (...) o destino de todo o papel novo (...) é começar a envelhecer (...) ( I 1)
o (...) a partir de certa altura começa a reirar a escuridão (...) (14)
. (.-.) mas náo tarda muito que comecett a ilcspertar neles impaciências (...) (1ó)
o (...) comt4ou a copiar para os impressos em bmnco os dados identificadores do bispo

(...) (27)
. Coneçou a pensar que não haveria nenhum perigo (...) (35)
o (...) náo teria começado afazgr a minha colecção 1...) (38)
o (... ) o Sr. J osé começou a ilescer a escada devagarinho (...) (45)
. Começou finalmente a descer as escadas (...) (54)
. A assustada criança ainda teú de comer muito páo e múto sal antes de comcçar a

aprmdcr a vida (...) (57-8)
. (...) provavelmente fixou-se nesse pornenor porque já começala a fiotar (...) este sinal

(...) de deterioramento físico (...) (59)
o (...) começou a notd-lo logo (...) (ó7)
o (...)começarta agora (...) a compreenilet porquê (...) (68)
. Era tempo de comtçat a tomar notas (...) (74)
o (...) inclinando-se sobre o papel, começott a escrever as primeiras palawas (...) (75)
o (...) começou c ser objecto de aüsos severos (...) (78)
. (... ) de pura exaustão nervosa, começou a soluçar (...) (99)
. A cabeça (...) começou a doer-lhe mais. (105)
o (...) além disso comcço a Íer a impressáo (...) (109)
o (...) e começou a falu consigo mesmo. (110)
. (...) depois comqou a ilemarar-se em nomes (...) (l12)
o (...) até que por fim as lágrimas saltavam, como também começaram a saltar agora por

fim (...) (1se)
r (...) aonde é que iria pataÍ a Conservatória Geral se começasse a satidazer eslas e

outras curiosidades (...) (1ó6)
o (...) quando o congestionamento (...) conÉça a impedir a passagem dos funcionários

("') (ló6)
o (...) agora é um pequeno José que cotncçott a ir à escola (...) (175)
o (...) para que o Sr. José, a pouco e pouco, começasse a perceber (...) (1 76)
. (...) se um relógio começo a atrasahse ot a adiantar-se não é por defeito do tempo

(...) (180)
o (...) pelo menos, não com4ariam a ocender-se os candeeiros (...) (183)
o (...) Não tardou que começdssemos o chorar (...) (l9l)
o (...) depois a expressào do rosto damtiher comcçou a muilar (...) (193)
o (...) Se calhar já lhe deram ordem (...) para começar a Inocurar outra pessoa. (194)
o (...) as duas últimas palawas foram quase gritadas, e a mulhet depois delas, começou a

chorar (195)
. (...) uma angústia terrlel começata a gritar-lhe dentro da cabeça (...) (211)
. (...) lá dentro com4avo a prejuilicar tanto o alojamento (...) (213)
. (...) na altura em que mais necessários começapam a ser (...) (220)
. (...) não tarda muito que cotnecem a itwentar-se maneiras menos dispendiosas

(...) (230)
. (...) começou a sonhar com os gritos (...) (23ó)
, (...) comccei a trocot as chapas (...) (241)
o (...) náo seja que com,ecem a aparecer os guias (...) (241)
. (...) o rebanho comzçou a maver-se (...) (242')
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. (...) Quando e porquê turta ela comcçado a morter (...) (247)
o Passou uma hora e o Sr. José conrcçou aimpacientarse. (254)
. (...) desde qve comqaro o procrtar a mulher desconhecida (...) (262)
o(...)Muito obrigado, disse o Sr. José, e amcçou a subir a escada tranquilamente

(...) (264)
' o sr. José fechou lentamente a gaveta, ainda começou a obrir otlra mas não chegou ao

fim do movimento (...) (271)

Ir + Começar (lnf.) a + Inf.
o (...) uma vez ou outra tiúa sido o primeiro a suspeitar que os louros deste homem ou

daquela mulher iam comcçoÍ a murchtr, a encarquilhor-se, a cair empô (...) (264)

Poder + Começar (Inf.) a + Inf.
. (...) de um momento para outro podenÍ cot eçar a gritar (233)

Ter de + Começar (Inf.) a + Inf.
o (...) teria ile começar a procurd-la outra vez (...) (198)

COMEÇAR POR + INF.
. (...) é conveniente comzçar por saber onde se encontram instalados (...) (13)
, (...) começou por formular a pretensão ao oficial da sua ala (...) (51)
o (...) uma vez que o Sr José (...) começaro por anunciar quie tinha ido à procura de uma

pessoa (...) (59)
.(...)Com4arci potlhe perguntü se sabe quantas são as pessoas que existem num

casamento (...) (ó3)
. (...) começou por ilesenhar com um pau de giz (...) (97)
. O Sr. José come+ou por tirar os sapatos (...) (99)
. (...) Começdmos por consultar o registo (...) (154)
. (...)comqoupot ser uma coisiúa minúscula (...) (213)
. Como uma cheia que come.ça por inundar as cotas de nível inferiores (...) (215)
. (...) o curador começatapor ordcnar aos guias (...) (225-ó)
. Começou por el,gtarü os sapatos, depois escovou o fato (...) (251)
.(...)ponderou se seria preferível comqaÍ por ir à casa da mulher desconhecida (...)

(262)
. (... ) portanto aconselha-se a começar por lqtcer o medo (...) (269)

CONTINUAR A + INF.
. (...) permitiu-se qtrc continuasse ati,ver na casa (...) (22)
o (...) mas a angústia não desistia, continuana a atrErtar (...) (47)
o (. . ,) continuat)a a olhar o horizonte que parecia perdido (...) (47)
' Se tudo corresse bem desta vez, como estava certo de que haveria de correr, continuaia
afazr wo do documento (...) (55)

o (...) e só porque a moinha de âgua cottinuana a dcscer do céu (...) (70)
. (...) podia lembrar-se de vir espreitar a chuva que continuaoa a cair forte (...) (S7)
. Lâ Íora continuaya a choyer (...) (94)
c Continuou pois a ahrtr e afechar portas (...) (9ó)
. Contiruttta a tuemeÍ (...) (100)
. (...) a prova disto é que continuaram arepeti-la no sonho (...) (100)
o (...) sendo, como havia sido e contirutanta a ser (...) (103)
. Então, continuo a ter razão (...) (109)
. (...) a cabeça do Sr. José continuana afunciotwr mal (...) (122)
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. Com a ajuda da febre, continuou a escrer)er pela noite dentro. (13ó)

. Continua a olhar para mim (...) (157)
o Tirando da secretária do chefe, por cima da qual conünua a brilhar foscamente a

lâmpada (...) (ló8)
. O autocarro já saíra da praça, e o Sr. José contirutana a rebuscar os motivos profundos

que o tinham impelido a (...) (18a)
. (...) ainda continua a s€l o processo de ocultamento (...) (18ó)
c (...)continuarnos arepresentar aqui (...) (204)
. (...) por os armários e as estantes continuarem a ser de madeira (...) (204)
o O conservador continunva a falar (...) (206)
. A disciplina (...) continuará a set a que sempre foi (. . . ) (2 10)
o (...) não sô continua a Íel muros (...) (214)
. Há quem (...) contirutc a chamm-lhes coveiros (...) (219)
. (...) continuanam a ser objectos de intensos debates (...) (225)
o (...) continuaia a ser o n(tmero que é (.. .) (240)
. (...) a voz continuata a chaman (...) (245)
o (...) por que continua ele a teimar na sua ideia de telefonar (...) (250)

Dever + Continuar (Inf.) a + Inf.
o (...) consideram que o espaço destinado ao repouso frnal ilcrteia continuar a cingir-se

a limites estritos (...) (216-7)

Ir + Continuar (Inf.) a + Inf.
o (...) o Sr José foi ao balcáo, sabendo que atrás de siiriam continuar a choler papéis,

(80)

Poder + Continuar (Inf.) a + Inf.
. (...) Mas assim, estando morta, poderd continuar a procurá-la (...) (198)

Precisar de + Continuar (Inf.) a + Inf.
c (...) náo precisou ile continuor a pensat (...) (103)

Querer + Continuar (Inf.) a + Inf.
o (...) como se quisesse continuar a pensar (...) (272)

DEDGR DE + INF.
. (...) ilebei dc ter notícias dessa pessoa (...) (ó0)
. (...) tinham ileixailo ilc encontrar pontos de apoio (...) (91)
o (...) à espera de que (...) ileitassem ile tuemu-lhe os braços e as pernas. (93)
. A menina ilcitara ile usar franja (...) (111)
o (...) nessa alturaileixwa ile choler (...) (117)
o (...) apesar de ter ilciru.ilo dc ilar umas voltas (...) (122)
o (...)Agora ileixara ílz toman esses e passará a tomar os remédios que o doutor tiver

receitado (...) (128)
o (...) o sagaz subchefe náoturta debado delembrar-se do Sr. José (...) (155)
. (...) o oficial náo ileixaio ilc perguntar (...) (1ó6)
c (...) ileixou dc ser o Sr. José auxiliar de escrita (...) (175)
c (...) ilcitou dc ter cínquenÍa anos (...) (175)
o (...) era o mesmo que se elas tivessem ileixailo ile estar ali (...) (176)
. (...) depois deitarão ile chorar, é o costume (...) (181)
o (...) Dar razõespara o que se faz ou se ileiru dcfazer (...) (190)
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. (...) o assunto deixou ilc Íer importância (...) (l%)

. (...) foi evidente que o acesso por ali se tinha tomado impraticavel, que debata ilc satis-

fazcr cabalmente o fim a que haüa sido destinado (...) (213)
o Esta é a causa de tü o poÍr.áo (...) deiratlo ile sqvir à passagem (...) (21 5-ó)
o ( . . . ) de reperte ileitdmos dc saber onde estamos (. . .) (223)
. (...) há muito tempo que dcimram ilg faln (...) (245)
. (...) os vestidos dela ileirurão dc estat vazios (...) (272)

Acabar por + Deixar de + Inf.
o (...) as pessoas acabarnpor ilebu ile ouvir o relógio do apetite (...) (158)

DESATAR A + INF.
o (...) pouco faltou ao Sr. José para desatar a chorar (-..) (131)

DEVER + INF.
o (...) menos bem acondicionados do q.ue ileveria penniúir o respeito (...) ( I 4)
o(...)fala-se sempre do dia primeiro, quando a primeira noite é que ilerteia contar

(...) (28)
. (...)a minha palawa ilarcrtí bastat, Poderia bastar, talvez, se não houvesse ("')um

pormenor altamente denunciador (...) (43)
. (...').Lete haoer na minha cabeça (...) um pensamento autónomo (...) (68)
. Detit liÍ a seguir a este nome, e náo está. Daia estat artÍes deste nome, e não está. (73)
o (...) com esta chuva ílew estar escorregadio (...) (88)
. Agora acaba de ocorrerlhe que devetiafechar alanela (..') (94)
r (...) a partir daqui náo ileverdhnq mais obsáculos' (94)
. Também se perguntou se deperia levar consigo a credencial (. ..) (262)
. O director estava a falar com uma mulher qte ilmin ser a chefe (...) (2ó4)
. ( . . . ) Haveria que perguntar ao assaltante, ele dcverd saber (. . .) (267)
. (...) e essa dprte ser a causa (...) (268)

ESTAR + GER.
o (...) nada do que aqui se estdrelatando (...) (151)
. (...) que esse é o sinal de que por ali se estd passando com frequência (...) (1ó9)
. (...) como se alguém lhos esúiresse lonçando lá de cima (...) (178)
o (...) as reflexões a que me estourcferinilo (..') (20ó)
. Estaea o Sr. José babiçando (...) (229)
o (...) que será dizer, como já esilí ilizendo (...) (251)

ESTAR+ PARI PAS. flexionado
o (d)o bairro onde estava situada a Conservatória Geral (..') (21)
. (...) até ao balcáo, debaixo do qual estava instalado o extenso ficheiro dos vivos.(26)
o (...) O Sr. J osé estd sentado na cadeira (...) (28)
o (...) as piores faltas são aquelas que aparentemente estão esqueciilas. (80)
. (...) foi ao casaco qtre estula ilependurailo nas costas da cadeira (" ) (82)
. (...) as escolas (...) esÍdo fecfudu nos fins-de-semana (...) (83)
o (...) o portão (...) não estattafechado à chave. (84)
o (...)estataregulamenta.ilo que o primeiro a retirar-se seja o subchefe (..') (85)
o (...) mas esta.uat,tdo arfltmndo debaixo de um alpendre (...) (87-8)
o (...) talvez ela estivesse fechaila à chave (...) (93)
. (...) aquela janelaestmtafechana (...) (94)
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o Que não estava fechaila à chave. (94)
r (...) a manta estartactidadosamente ilobrada (..,) (100)
. (...) e estavam sobrucaregadas de caixas (...) (109)
o (...) a lâmpada estdfwúiila (...) (109)
o (...) Ter-se-ia acendido se Ítáo estipesse fundi.la (...) (109)
o (...) esta daqti está funiliiro (...) (109)
o (...) a de baixo estardfuntliila (...) (109)
. (...) entre o de cima e o de baixo, outro papel rrào estaia esconiliilo. (lll)
. (...) como se esth)esse aplicado ao trabalho (...) (117)
o (...) a porta (...) estalafechada apenas no trinco (...) (127)
. (...) Da gripe que eu apanhei já ele estava informailo (...) (134)
o (...) O homem estd curailo (...) (138)
o (...) quem estata encanegado de a abrir (...) (139)
o (...) o Sr. José estata confundido (...) (144)
o (...) primeiro dava-me a ideia de estar contrariado (...) ( 144)
o (...) uma ficha deste fi cheiro estave colocada fora do sítio (...) (1 62)
o (...) Homem, (,..) estás a1 sentado, intacto (...) (17ó)
. (...) a escuridão em que estds metido (...) (177)
. (...) a mulher estd molta, náo há mais nada a fazer (...) (181)
o (...) também não será nada de extraordinário se jâ esth)erem descobertas ou itwen-

tadas, ou. vierem a sêlo amanhã. (185)
o (...) contouJhe alguma coisa da sua vida (...) que se tinha casado , mas que a3oÍa estal)a

dilorciada (...) (19I)
o (...) não seria capaz de ler o qruelâ estata escito (...) (193)
o (...) Mas assim, estanilo morta,poderá continuar a procuráJa (...) (198)
o (...) mesmo se estiio mortos (...) (198)
o (...) não se limitaram a escrever Estd morta quando ela morreu (...) ( 198)
o (...) ou a deixei cair eu, esfii perdiila (...) (198-9)
o (...) a senhora estaya dcscatsaila (...) (200)
. (...) eu náo estata ilcscansada, estava soziúa (...) (200)
o (...) mas a ele estara habituado o Sr. José (...) (201)
o (...) esfregar a barba para ver se estd crescida (...) (203)
o (...) nenhuma palavra que náo esteia directamente relaciorudo com o serviço (...) (210)
o (...) Nenhuma palavra que nâo esüoq directamente relncionada com o serviço (,..)

(211)
. O portão estáfechailo (...) (213)
. Ao princípio esteve todo tnwddo (...) (213)
. (n)o abandono a que estaram yotadas as sepulturas (...) (214)
. quando ainda (...) estarta rodeado de muros (...) (215)
o (...) estão obrigados pela comunidade formal (...) (218)
o (...) esta que se chama vida e estd situadt entre o nada e o nada (...) (218)
o (...)paraestar semprefethaila (...) (219)
. (...) o local onde a mulher está entqrada (...) (224)
. (...) Estrí actualizalo (...) (224)
o (...) caminha na direcção do sector dos suicidas onde está entetadt a mulher (...) (227)
o (...) pensou (...) que o mapa estartt mal dcsenhado (...) (230)
o (...) Esttí morta, iâ náo posso fazer mais (...) (233)
c (...) estd :ludo turminado (...) (235)
. Estdta enregelado (...) (237)
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. (...) Quer dizer que esse número estd engaaado (...) (23940)
o (...) as chapas em que estão esoitos os números (...) (241)
o (...) o que jurei, estd iurado (...) (241)
. As ovelhas jâ estalam rcufiidas (...) (241)
. (...) já estwa oútÍavez acordo.do (...) (245)
o (...) tinha percebido que os pensamentos do Sr. José jâ estaoam lançados para a visita

que iria fazer aos pais da mulher (...) (248)
o (...) mas tinha-se esquecido de que o armário dos impressos, desde o inquêrito, estarta

semprefechado. (252)
c (...) está fechado nos fins-de-semana (...) (262)
o (...) as lojas estatamfeúadas (...) (262)
. (...) e eu estou encarregado do caso de uma mulher que era professora de matemática

neste colégio (...) (2ó5)
. Embora o soalho estirtesse abatifailo (...) (270)
.Foi aqui que viveu uma mulher (...)que havia estado casada e se divorciou, que

poderia ter ido morar com os pais depois do divórcio (...) (270)
o (...)viu que as janelas da Conservatóriaestavamiluminailas (...)(276)
. (...) Enquanto não o encontrar essa mulher estard morta (...) (278)

Haver de + Continuar (Inf.) a + Estar (Inf.) + Part. Pas. flexionado
o (...) está e hd.dc conÍirutar a estar paÍa sempre ligado a tudo (155)

Passar a + Estar (Inf.) + PaÍ.Pas. flexionado
. (...) o armário dos impressos passarta a estar fechailo à chave (...) (33)

Poder + Estar (Inf.) + Part. Pas. flexionado
o (...) as gavetâs dos subchefes (...) náo poiliom estar fechailas (...) (252)

Querer + Estar (Inf.) + Part. Pas. flexionado
o (...) queria estar limpo e apresentável (...) (182)

Ter de + Estar (Inf.) + Part. Pas. flexionado
. Pela lógica, terin dc estar instalailo no rés-do-chão (...) (102)
. (...) o falecimento tem ile estar registailo (...) (198)
o (. ..) em algum sÍtio terd ile estar guarilado aqtilo que veio procurar (, , .) (272)

ESTAR A + INF.
o (...) a última camada de pintura castanha estd a ilescascar-se (...) (11)
. (...) tendo em conta q:re estd sempre a nascer gente (...) (13)
o (...) como se a descarada teimosia dos macóbios esüresse a reduzir-lh*, a comr,t-lhes,

a ilanrarlhes, as suas próprias perspectivas de vida. (1ó)
o (...) assim reunidas, pareciam estar o dizq uma coisa só. (20)
o (...) levantar os olhos para ver se o trabalho lhe estava a ootÍeÍ bem. (21)
o(...)era facílimo mandar a inspecção verificar se eles estanam a faltu à verdade

(...) (2 1 )
o (...) ainda que sobre a cidade esteja o cair a mais furiosa das tempestades. (22)
. (...) numa hora adiantada de certa noite, estando em sua casa a trahalhu tranqui-

lamente (...) (24)
o (...) algo de fundamental estava a faltar às suas colecções (...) (25)
o (...) como se estivesse enfim a tomar posse de algo que sempre lhe havia pertencido,

mas que só agora tinha podido reconhecer como seu. (28)
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o (...) náo sabiam com qúem estayam a falar. (28)
. Sentia qúe estava a gostar do seu trabalho mais do que nunca (.,.) (32)
o (...) em que outras medidas estavo a pensan (...) (32)
o(...)antes de expor o caso à consideraçâo superio4, como estal,a a fozer naquele

momento. (33)
r (...) como se fossem eles que (...) esti,essem a trarpr as palawas dali para aqui. (39)
. Estatta a pensar em meter-me na cama (...) (42)
. (...) Isto mesmo que lhe estou a cofitat (...) (42)
o (...) Estata portanto a ama-durecq a decisão, Ou ela esteve o amadilrocer em mim

(...) (43)
o Finalmente estd a reconhecer que houve uma decisão (...) (43)
. Não esÍoü a ver como (...) (44)
o (...) também tem de ser real o sonho que ele estiter a sonhar (...) (44)
o (...) e agora era ela que estota a pqgurttar à razâo (...) (47)
o (...) o meu maido está por ú a chngar (...) (53)
. (...) além disso esúaua a tÍatar do jantar (...) (53)
r (...) Agradeço-lhe a amabilidade com que estd a ateniler-me (...) (5a)
o (...) com o coração palpitando como se esthtesse arirer lma aventura perigosa (...) (5a)
. (...) estova sô a escrever, a agir em nome doutra pessoa (...) (58)
. (...) era dentro deles qrrc estavam a manifestar-se (...) (58)
o (...) as núverrs estat)am a ameoçar chuva (...) (58)
. (.,.) olhou-a (...) como se estitesse a decorar todos os nomes (...) (ó1)
. (...) Já reparou que estd a responder a perguntas (...) (ó3)
. (...) ela estara a olluí-lo a ele (...) (ó5)
o (...) mas talvezestitessem afalar davida (...) (óó)
. (. . .) uma chuvinha miúda (...) lhe estata a cair em cima. (67)
. (...) como se (...) ela o tirtesse estado a obseflal friamente (...) (67)
o (...) quando é certo que lhe estata a ilever (...) a explicação (...) (ó9)
. 1...) É o q\ete estôu a ilizorhâ meia hora (...) (72)
o (...) como se esúivesse a perder o respeito (...) (72\
. (...) por que é que estd d olhar para a lista dos telefones (...) (79)
. (...) como se estirtesse a assisür aos seus próprios sonhos. (84)
.(...)o comprido e profundo sofá (...)que parecia estor a abrir-lhe caridosamente os

braços (...) (98)
o (...) era como se estitesse atessumbÍar água (...) (99)
. (... ) aqueles actores de cinema que sempre esláo a cair à água vestidos (. ..) (99)
. (...) já a manhã estara a chegar ao mundo (...) (100)
o ( . . . ) justamente o que menos estol)a a cotwir a alguém que padece tanto de vertigens

(...) (r08)
o O Sr. José estd a ser ridículo (...) (108)
. (...) é absurdo e disparatado o que está a fazer (..,) (108)
o (...) a pilha estd a du as últimas (...) (109)
. (...) Estou sô a admiür r:rma hipótese, rráo estou a ogoird-la (...) (116)
r (...) não parecia acreditar no que estana a ilizs (...) (116)
c (...) estane a modorrar durante uns minutos (...) (l 19)
. (...) era do homem que estávamos afalar (...) (122)
. (. ..) estala a implorarlhe a caridade de um café (...) (122)
. (...) o chefe manda saber se estd a tomnr algtm remédio (...) (123)
o (...) como se esÍiuesse a oilenor ao subchefe (...) (125)



352 DIACNTICA

. (...)perguntar se tinha realmente a cefieza de estu o cumpdr a sua obrigação (...)
(12s)

. (...) procedendo como se estipesse a fazê-lo por ac-aso (...) (125)

. (...) estava a ilobrar a receita (...) (128)

. (...) já estara a derumciar a falsidade (...) (129)

. (...) não estaua a aueilitar na explicação (...) (132)

. (...) Há quanto tempo estdvocêatrabalhu na Conservatória Geral (...) (132)
o (...) enquanto o pessoal estd a bahalhar (...) (133)
. (...) uma ideia mais clara do que lhe esúoa a ilizer (...) (133)
o (...) quando me estaya a contar que os chefes coleccionam informações (...) (133)
o (...) nem eu estou a insinuar que as faça (...) (133)
o (...) trate-me aquele homem como se estitesse a tratar-me a mim (...) (137)
. (...) mas a impressão deestar a ilefenilerum segredo (...) era demasiado forte (...) (138)
o (...) como se estipesse a pensar noutra coisa (...) (138)
o (...) Estrí a rderir-se, seúo4 aos erros do serviço (...) (141)
. (...) O Sr. J osé estaua jâ a dizBr ao subchefe (...) ( 144)
. (...) não esperava que ele esÍivesse a olhar (...) (144)
o (...) sem dúvidaestata apreteniler mostrar (...) (144)
o (...) estar a empregada a ilizer-lhe (...) (146)
c (...) estartam a úuer ali há pouco tempo (...) (151)
o (...) na casa onde os senhores estão a tirter (...) (I54)
. (...) parecia q\e se estal)a a escondcr (...) ( I 54)
. (...) mas o que esÍds a eer de mim também é uma pele (...) (157)
o Quando estata a guardar o caderno (...) (158)
o (...) é confessar que se estara a pensal noutra coisa (...) (161)
o (...) agora está a purtr para si a décima sétima (. ..) ( 1ó 1)
o (...) mas agoÍa estd a recusar-se a aceitar a evidência (...) (l 62)
o (...) mal se apercebendo do qu'e estata afazer (...) (162)
o (...) os papéis com qve estot)am a trabalhar (...) ( 1 62)
o(...)mas os desmoronamentos de processos, que sempre estão a suceds (...)(169)
o (...) compreende-se (...) que de pouco esteia a sentit ao Sr. José (...) (170)
. (...) parecendo até que estmta o ruordar os gestos (...) (17 2)
o (...) estas aturadas reflexões (...)estão a passarse (...) na cabeça do Sr. José (...) (173)
. Agora não é já um pesadelo (...) o que estd a assustar o Sr. José (...) (17ó)
. (...) era um sinal de qre estavas a crescer (...) (177)
. (...) o Sr. José estd quase a sair do corredor (...) (178)
o (...) a pessoa para quem estannos a olhar jâ náo existe (...) (181)
. (...) Quem será este que estd a olhar para mim (...) (1 8 l)
o (...) como se para cada uma delas o sol esÍívesse a nascer nesse instante (...) (183)
. Alguma dificuldade do trânsito estata a impedir o autocarro de se pôr em marcha. (183)
o (...) como se estiresseras a aconsellaí-lo (...) (18ó)
o (...) como se a lâmpada estivesse a chcgar ao fim (...) (188)
o (...) pela rematada estupidez de qte estan a dar moslras (...) (188)
o 1...) Em estat eu a proceiler de modo a que a razão que lhe dei seja tomada como ver-

dade inteira (...) (190)
c (...) Estaua a rfirir-no à pessoa que morreu (...) ( 194)
r (...) desde o princípio sempre estete a mentir, Nem menti, rem estou a mentb (...)

(te4)
o (...) estão coDstantemente a chegar ou a partir (...) ( I 97)
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. (...) E julgarÍamos que a estár)amos a ilirtiür a ela (...) (198)
c (...)Estara eú a pensat que o melhor seria aceitar a ideia (...) (199)
. (...) percebemos que se nos estd a acabar o tempo (...) (199)
o (...) promessa vã, daquelas qre estão a aparecer nas conversas (...) (201)
o (...) como se estiyesse a tentar reconhecêJos depois duma longa ausência (...) (204)
o (...) e se o fizessem estariam a periler (...) (205)
o (...) como se estivesse a peflsar (...) (207)
o (...) na sequência da comunicaçáo que estou a fazer-vos (...) (208)
. (...) deverá ficar claro qre tenho estado, rnicamente, afalw de assuntos desta Conser-

vatória Geral (...) (209)
o (...) teria de explicar-vos que só de idatenho estailo afalar aqui (...) (209)
. (...) a floresta rláo estaria a ileixar ver as árvores (...) (216)
. (...) quando se supunha que estitesse a ilisfrutar o semanal lazer (...) (221)
c (...) estão constantemente a interrompet-se, a mudet de sentido (...) (223)
. (...) que náo valia apenaestarem a despentear-se (...) (226)
c (...) estd a fazer-se tarde (...) (228)
o (...) e esteve qrase a periler a coragem (...) (229)
o (...) mormente estanilo afazê-la à luz Iranca (...) (229)
o (...) estava a sair do horizonte (...) (231)
. (a)o frio qrue está a subir da terra (...) (235)
. (...) o Sr. José estd a ilemonstraÍ aqui uma coragem (...) (237)
o (...) quando estão a abrir as covas (...) (238)
o (...) Suponho que a família estard a tratar do mármore (...) (238-9)
. (...) por que é que estd arcsponiler a todas as perguntas (...) (239)
o (...) Sabe muito bem que é de moltos que estou afalar (...) (240)
o (...) Estri a pensar (...) em ir denunciar-me (...) (241)
. (...) Aquele estd a lir para aqui (...) (242)
o (...) tomou a atitude de alguém qre estitesse a meditffi (...) (242)
o (...) Por qtrc estás tt a olhar para mim (...) (246)
. (...) do lado de lá estão a rcsponilu-lhe que sim senhor (...) (251)
o (...) como se quem enÍrou estivesse a anunciar a sua presença. (253)
. Os pais da mulher desconhecida jâ estariam a estranhar a demora do funcionário (...)

(2s4)
. (...) Quando eu disse que precisava de falar com os senhores (...), estata a simplificar a

questão (...) (256)
. O Sr. José transpirava, o caso estaya a sait-lhe mais complicado do que previra (...)

(2s6)
. (...) até deixarem uma única saída a quem estara a ouyir (...) (257)
. A mulher entrou na altura em que o marido estala a pergunÍal ironicamente (...) (258)
o(...)olhou-a de alto a baixo como se estir)esse a certificar-se dos poderes que ainda

poderia usar (...) (259)
o (...) Estamos a tratar disso (...) (259)
. (...)provavelmento só agora o mais madrugador dos funcionários da Conservatória

estará a lzrtantar-se da cama. (262)
. (...) sem perceber naquele momento se estava a pensar nas famas perdidas ou na sua

colecção. (264)
o Agora estana a entrar pela porta principal (...) (264)
. O director esÍa, a a falar com uma mulher que devia ser a chefe (...) (264)
. (...) Suponho que se esÍd a referir ao registo (...) (2ó5)
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. (...) e tudo quanto da boca deles ouü, mais o que esÍor a ouvir agora (...) (266)
o Quando o Sr. José jâ estava a ilescer o segundo lanço é que o director se lembrou de que

não lhe haüa perguntado como se chamava (...) (267)
o (...) com o que ao Sr. José estão a pesoÍ as pernas nunca mais conseguiria atingir o

sexto andar (...) (269)
. Pouco a pouco os olhos do Sr. José estaeam a habituar-se à penumbra (...) (270)
o (...) como se estivesse a afagar as teclas de um piano mudo (...) (272)
o (...) alguma nuvem esÍúi a passar no céu. (272)
o (...) como se esti'vesse apensat noutra coisa (...)(273)
. (...) Ah sim, estou alemhrar-mc, disse num sussurro (...) (275)
. Estd a oüur para a chave (...) (276)

Dever + Estar (Inf.) a + Inf.
o (...) naquele prédio já deuem estar a escutarnos atrás da porta. (ó0)
. (...) a vizinhança devia estar toda a ilormir (...) (94)

Precisar de + Estar (Inf.) a + Inf.
o(...)pensou que se tivesse comprado o mapa da cidade (...)não precisaria dc estar

agoru a pedir a um agente policial (...) (263)

ESTAR PARA + INF.
o Náo sonhava que estala paru lhe acontecer algo mais sério que cair simplesmente de

uma escada. (31)
. (...) talvez o homem esthtesse para sair (...) (45)
o 1...) ainda estdpüaruBcer qu,em me venha fazer o ninho (...) (155)
. (...) já não há mais tempo para ela e o fim do teu estd para chegar (...) (177)
o (...) é certo que ela poderia (...) actualmente (...) estar para casar-se outra vez (...) ( 1 8 1)
o (...) algo de muito mais grave (...) estaia para acofltecer (...) (211)

FICAR + GER,
o Pois entáo, fique sabmda que a sua afilhada morreu (...) (188)

FICAR A + INF.
. (...) o orgulho de terficado a. conhecer tudo (...) (27)
.(...)embora, comoficdmosasaher, oespíritodoSr.Josérejeite(...)tal hipótese(...)

í5? r

o (...) sófiquci a conhecê-lo depois de ter recebido esta missâo (...) (ó2)
o (...) em menos de rmmirnÍoficaria a saber onde encontrá-la (...) (ó8)
. (...)não o perturbava o facto de ter ficado a saber onde moravam os pais (...) (74)
. (...) tudo isto ficou a saber o Sr. José (...) (98)
. (...) o descrédito e a vergonha que para sempre ficaiam a manchar a reputação (...)

( 120)
o (...) capazes deficu eternamente a olhar para um retrato (...) (125)
o (...) se náo fosse ele,ficaria eu para aqú a motrer de fome (...) (135-ó)
o (...) para queficassem a angrossarlhe os muros (...) (148)
o (...) assimficard a saber para onde lhe convirá orientar as pesquisas (...) (152)
. O Sr. José fcou a othar para o desmancha-prazeres (...) (156)

HAVER + PART.
o (...) não lhes aflora sequer ao pensamento o perigo em qrse hwiam estado. (22)
. (...) pessoas do país que (...) se haviam ton ada famosas. (23)
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. Nem sempre hayia tido este comportamento secreto. (24)
o Não sabia (...) onde hartia nascido exactamente (..) (25)
o (...) se não fosse havet chegado à conclusão (...) (2ó)
. (...) sabia muito bem qtehatia comctiilo um pecado (...) (27)
o (...) porque hatia ilesrespeitado a cadeia hierárquica (...) (27)
o ( . . . ) com um sentimento de confiança em si mesmo que nttnca havia expertmentailo em

toda a vida (...) (28)
o (...) como se estivesse enfim a tomar posse de algo que sempre lhe hatia pertenciilo,

mas que só agora tinha podido reconhecer como seu. (28)
o Nenhum dos colegas se apercebeu de quem haúa chegado (...) (28)
o (...)parecia que todas as aranhas (...)hartiam deciiliilo ir tecer as teias mais densas

(...) (30)
o O conservador pretendeu saber que medidas hartia tomado o subordinado (...) (32)
o (...) como se o tempo hoursesse encolhiilo todo (...) comprimido em um instante com-

pacto (...) (46)
. O Sr. José passou uma noite difÍci1, a juntar às últimas que náo hsrtiam sido melhores.

(47)
o (...) por muito que ahouresse poupado o tempo (...) (52)
o (...)dúüdas que surgiram sobre a inscrição duma pessoa que sabemos haler nasciilo

nesta casa (...) (53)
o (...) o Sr. José reparou que quase todo o seu diálogo com a mrtlher havin ilccorido (...)

na penumbra cúmplice do interior do prédio (...) (54)
o (...) a luz que, logo às primeiras palavras trocadas, sehavia apagado. (54)
. (...) não era tão idosa qranto havia imaginado (...) (59)
. (...) o Sr. José compreenderquehavia ganho o enfrentamento (...) (60)
c N-aohartia proceiliilo assim (...) (ó8)
. (...) arrependeu-se dos (...) pensamentos (...) que havia lançado sobre a idosa e bené-

vola senhora (...) (69)
o (...) num momento sem par qre lhe hatia pareciilo de triunfo (...) (72)
.(...)buscou o nome do homem de quem a mulher desconhecida sehartia iliyorciailo

(...) (73)
. Durante os poucos minutos quehavia durado a (...) conversação (...) (79)
. (...) e não havia siilo por acaso (...) (80)
. (...)mas esses mesmos lheshariam apontado que era ali que deveriam dirigir-se. (80)
o (...) como se o gesto tivesse sido a inevitável conclusão do qre hattia pensailo (...) (83)
. (...) e desses insólitos auxílios (...) se havia munido. (89)
o (...) os violentos esforços (...)hartiam feito do embrulho uma massa informe (...) (90)
. Como um jogador de xadrez experiente, hayia calculailo os lances 1...) (9a)
o (...) na arrecadaçáo por onde havia entrado (...) (96)
o (...) a roupa interior que hansia consentado no corpo estava húmida (...) (100)
o (...) ao contrário do que lhe haúa parccido (...) (101)
. (...) lembrouJhe o erro quehania cometido (...) (102)
o (...) sendo, comohavia sido e continuava a ser (...) (103)
. (...) assim como lhe haúa oconiilo a ideia de enriquecer(...) (10ó)
o (...)E se para entrar em cada uma dessas escolas ia ter de sofrer tanto como jâhaúa

sofrido nesta (...) (106)
. (..) Acreditou o Sr. José que hartio chegado ao termo dos seus trabalhos (...) (107)
o (...) o volume da lanterna, de que (...) sehayia esqucciilo . (108)
o (...) a lanterna quehauia guardado no bolso (...) (109)
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. (...) e provavelmente mrnca haúa siilo tanto. (112)
o (...) agora que as preocupaçóes (...)haútm desaparedilo (...) (122)
. (...) mas a pressa com que o Sr. José oshorrin tapado (...) (125)
. (...) obediente e cumprido4, sim, sempre ohavia sido (...) (128)
. (...) o médico hayia üto (...) (129)
. (...) depois àelheharteremroubado a casa (...) (130)
o (...) as ampolas que o médico haúa rcceitado (...) (130)
. (...) ainda náohmtitnotado até aí que tinha as calças (...) manchadas (...) (131)
. (n)a explicação que o Sr. José haúa ilaila (...) (132)
. (...) Já mo hayia ilito (...) (134)
.(...)como se tivessem decorrido muitos dias desde a última vez quelâhattia estailo

(...) (13s)
. (...) não há tanto tempo assim, em que o chefe havia perguntado ao Sr. José (...) (140)
o (...) as (...) instruções que efectivamente havia ilailo (...) Oa3)
o (...) não era este o tipo de investigação quehntia imtginado (...) (146-7)
. (...) as forças que a febre htvia consamido (...) (148)
r (...) inúteis os perigos por que harit passado (...) (148-9)
. (...) as suas relações haviam sido apenas as naturais entre pessoas (...) (151)
. (...) a mesma ditosa fortuna (...)har:ia estailo (...) a seu favor (...) (151)
o (...) que em feliz hora se hayia lembrado (...) (153)
. (...) não disse que o homem que thes andara a rondar a casa tinha cara de harter estado

doente há pouco tempo (...) (155)
o (...) náo fazia o que o farmacêutico lhe halia ilito (...) (156)
o (...) a busca da mulher descoúecida ftavia terminado (...) (159)
. (...) jâ lm,ia recortado notícias (...) (ló0)
. Jâhartíamos explicado antes (,..) (lóó)
. Apesar da conversa que hariam tiilo (...) 08a)
. 1...) não haviam ficado ínttmos ao ponto de ir bater-lhe à porta (...) (184)
o (...) e se perguntou se oshtyia guarilailo debaixo do colchão (...) (185)
. (...) por não poderem cumprir a ordem que hnbm rercbido (...) (18ó)
. (...) o Sr. José percebeu que ela iria perguntar se haviam chcgado à fala e quando

(...) (1e3)
o (...) o mesmo que eu lhe havia inilicado (...) (198)
o (...) porque o que eu hatia ilito não passava duma frase de efeito (...) (199)
o (...) só lhehwiaficailo uma lembrança vaga (...) (201)
o (...) ainda nào havia alcançado a sua mesa (...) (202)
r(...)também não tardaram a reconhecer (...)que se haviam equivocado. (...)(206)
o (...) uma vez que nenhum deleshaúo otsado pronunciar palawa (...) (20ó)
. 1...) de uma tradiçáo que (...) euhania consiileralo inamoúvel (...) (206)
. (...) quando já hoúamos perilido todas as esperanças (...) (208)
o (...) se náohouvessem ocorida recentemente certos factos (...) (208)
. (...) se isto náo o haúeis entendiilo antes, é porque nunca sereis capazes (...) (209-10)
o (...) como fosse (...) haterem imprudentemente os mortos gerado mortos (...) (215)
o (...) pelos lugares que os vivos haviam destinado a seu exclusivo uso (...) (21ó)
o (...) quando o Cemitério Geral se hartia tornailo tão extenso (...) (220)
o (...) nem sequer lhe hwia passado pela cabeça (...) (220)
c 1...)havia sido alvo e testemunha de ferozes guerras (...) (225)
o (...) pensa na enonne quantidade de espaço qre se hattia poupodo se os mortos tives-

sem sido enterrados de pé (...) (228)
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. (...) pensou quie se haüb enganaila (...) (230)
o Náo tirou a algibeira que o auxiliar (...) lhe haoia ilada (...) (231)
o (...) algo em que não houtesse pensailo nunca (...) (235)
o (...) parece que tudo istolhehavia confuniliilo os pensamentos (...) (250)
o (...) uma senhora (...) com quem o marido ahavia enganado há trinta anos (...) (255)
o (...) porém, como poderia então imaginar que a rapariguinha que ele andava a procurar

üria a ensinar matemática precisamente neste colégio em que hoúa estudndo.
(265)

o Quando o Sr. José já estava a descer o segundo lanço é que o director se lembrou de que
náo lhe ha'via perguntailo como se chamava (. ..) (267)

o O silêncio, que lhe hntio parecida absoluto, era cortado agora pelos mmores da nra
(---\ (271)

. (...) ali estavam os vestidos da mulher que haúa dito as definitivas palawas (...) (273)
o (...) para terminar o dia como havia começailo (...) (275)
r (...) admitiria qtsehoutesse esquecido (...) (27ó)

HAVER+DE+INF.
. Se tudo corresse bem desta vez, como estava certo de qrc haveria de coret, conti-

nuaria a fazer uso do documento (...) (55)
o (...) disse quehaúa ilc encontrar uma maneira 1...) (at)
o (...) a hora em que todas as coisas sehão-ile cumprtr (...) (83)
r (...)as necessidades estruturais da pirâmide por onde harteria de ascendcr (...)(88)
. Há-dc haver por aqü alguma coisa (...) (102)
o (...) nem sempre luí-dc estar atrâs da porta (...) (107)
o (...) não sei como hei-de agradccer (...) ( I 30)
. (...) Htí-ile aparecer (...) (176)
o (.. .) também estas sâo das que se contentam com as aparências, que se lhes hd-ile fazer

(...) (183)
o (...) em alguma coisa hmterei dc octpor o meu tempo (...) (197)
. (...) O marido nâohawria ilc querer conversas (...) (198)
o (...) não soube se hattia ilc concorilnr ou náo (...) (200)
. (...)hd-ilz semear lma decorativa relva (...) (234)
o (...) até a menos suspicaz das pessoas harteria ilc quercr que lhe explicassem (...) (249)

HAVER+QUE+INF.
o (...) Hawria quc Ítergrmtar ao assaltante, ele deverá saber (...) (2ó7)
o Isto hnteria Ete expliaú-lo ao Sr. José (...) (27 2)

IR + GER.
o (...) indiúduos de sexo masculino e de sexo feminino qrrclâforuluão ruscendo (...) (11)
o (...) apenas para se ir tornando cadavez mais velho (...) (ló)
o (...) enquanto os papéis (...)itm amarelccmilo cadavez mais (...) (1ó)
r Pessoas assim (...) vão tentando pôr alguma ordem no mundo (...) (23)
o ( . . . ) possivelmente é este o modo de olhar de quem (. . .) se rtai desprcnilendo de algo

( ") (37)
o (...) o que nos rai aeontecerulo (...) @8)
o (...) o que pode acontecer se tai regenuando constantemente (...) (aB)
o (...) comprou um grosso caderno (...) dos usados pelos estudantes para apontar as maté-

rias de ensino à medida que julgam que as 1)ãa aprenilznilo. (56)
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. (...) notava-se que a tarde ia chegando ao fim (...) (óó)
o Imaginemos um caçador, ia ilizenilo consigo mesmo (...) (ó8)
o Enquanto uma parte da sua consciência ia dando (...) explicações ao público, preen-

chcnilo e caimbanilo documentos, arquhtando verbetes (...) (80)
. Enquanto comia, ia pensando (...) (83)
o (...) como se fossem as manchas confusas que o tempo vai ileirunila atrás de si (...) (9ó)
o (...) náo se podia ver como tinham mudado e iam mudnnilo as caras (...) (l 12)
o (...) o mal é que as mãos (...) iam deixanilo atrás de si um rasto (...) (120)
o (d)as palawas que cautelosamenle ia pronuncianilo (...) (134)
o (...) de direcções irradiantes que se udo ilittidinilo e subiliviilinilo (...) (135)
e (...) sempre ligado a tudo, (...) aquilo que tai mowmdo àquilo que vem nascendo

(...) (1ss)
o Por isso o Sr. José tai copiando com (...) cuidado (...) (lól)
o (...)foi passando os dedos nervosos por cima das fichas (...) (161-2)
. As horas foram passanilo (...) (162)
. (...) é inevitável que os verbetes (...) se rão aproximando perigosamente (...) (167)
o (...) o rolo que a cada passo se yai desenrolando (...) (168)
o (...) parece que tai c:riando sombras (...) (170)
o (...) a poeira (...) vai tranquilamente assentando sobre a poeira (...) (173)
r (...) o Sr. José, lentamente,foi.seler:antanilo (...) (177)
r (...) enrola-o à medida qreforcs atançando (...) (178)
o (,..) ao Sr. José viria bem poder dispor de uma terceira mão que fosse apolpanilo o ar à

sua frente (...) (178)
o (...) uma qr;.e ird enrolando, outra que irá sendo enrolada (...) (178)
o (...) como se alguém lhos estivesse lançando lá de cima, forom caindo papéis (...) (178)
. (...) observando como eles se vãa tornanilo cadavez mais estreitos (...) (180)
r (...) como infelizmente tinha de ser,foi crescendo, crescendo (...) (213)
o (...) pequenas aglomeraçôes (.,.) que por seu tumo foram crescenilo (...) (215)
o (...) vai subindo pelas encostas (...) (215)
o (...) assim as sepulturasforam ganhando terreno (...) (215)
o (...) por enquanto ainda oai servindo de fronteira (...) (224)
o (...) ao mesmo tempo que ia baixando ligeiramente a cabeça (...) (224)
o (...) umas luzes que se rtão ileslocanilo devagar (...) (228)
r (...) o tronco foi-se-lhe abrindo (...) (236)
o (...)foi escoruegando para uma enorme paz interior (...) (23ó)
. (...) ia ressurginilo das sombras (...) (237)
o O Sr. José, enquanto ia bebmilo, decidiu que tinha de mudar de tâctica. (256)
o (...) este homem pertence à multidão dos que sempre vlio ileixanilo o mais importante

para depois (...) (262)
. (...)foi-se aproximanilo da rua onde a mulher desconhecida tinha morado. (269)
. (...) ia-se alansando aos poucos a penumbra da casa (...) (273)
. Teria preferido ir andutdo (...) (275)

Poder + Ir (Inf.) + Ger.
o (...) a fim de poilerem ir entranilo no espaço assim recuperado (...) (1a-15)

IR + INF.
o(...)como pequenas capelas desamparadas que titessem ido agararse ao corpo

robusto da catedral (...) (21)
r (...) era ele quem de moto próprio se ia mostrar à sala (...) (23)
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. (...) o Sr. José teve a iluminação que iia transformar a sua vida. (25)
o Embora conhecesse bem o território por onde iria moverse (.. .) (2ó)
o (...) mas pensou com apreensão como iria ser a sua vida quando tivesse de subir às

regiões superiores das estantes (...) (26)
. (...) sim, era o que devia faze! ir smtar-se naquela cadeira (...) (28)
o (...)foi ocupar o seu lugar na caixa correspondente. (31)
o (...) uma vez que o fim-de-semana ia começar no dia seguinte (...) (31)
. O subchefe (...) foi comunicar ao conservador que ünha notando (...) um gasto de

verbetes (...) (32)
. (...) o subchefe foifechu o armário (...) (33)
.(...)quem é, em nós, aquele que tomou a decisão e aquele que depois a ird cumprir

(...) (42)
o (. . . ) decidir se iríamos almoçar , ou comprar o jornal (. . .) (42)
o (...) de certeza iria ser muito pior que estar no alto da escada 1...) (aó)
o (...) de cuja (...) disposição de espírito iriam ilepender os termos em que o pedido seria

transmitido ao subchefe (...) (51)
. Se a mulher desconhecida titesse iilo viver para o estrangeiro (...) (55)
o (...) Por que não thevtut perguntar aDtes a ela (...) (59)
c (...)Vou etplicar-lhe uma coisa (...) (ó3)
. (...) sabe-se lá o que ini encontrar quando chegar ao fim da sua missão (...) (64)
o (.. .) mas o conservador j â tai ficar zangado (64)
o(...)A senhora náo sabe mesmo nada, para onde foramúter quando saíram de cá

(...) (ó4)
o (...) prometeu a si mesmo que iria bater-lhe à porta um dia destes (...) (69)
o (...) se realmente o quisesses terias ido procurat o nome à lista (71)
c (.. .) Vou ver a lista (. . .) (7 2)
. (...) claro que mais tarde ou mais cedo iria baterlhes à porta (...) (74)
. Fechou a lista telefónica,foi ilertolvê-la à secretária (...) (74)
o (...) a hipótese (...) de que a mulher desconhecida (...)thtesse ido ttiver com os pais

(...) (7s)
o (...) sáo as de que irá precisar para levar a cabo (...) a visita à escola (...) (77)
. (...) bonita herança aquela que tou deitar quando morrer (...) (81)
. (...) se náo te deixam ir procurá-la (...) (81)
o (...) se chegas a encontrar a mulheq, elanáovai saber que a procuraste (...) (83)
. O Sr. José (...)foi r:estir o casaco e a gabardina (...) (83)
. (...) pareceu qreia acrescentar algo mais (...) (85)
. Tinha no entanto de pensar bem no que ia fazer (...) (8i)
o (...) algumas destas utilidades foi o Sr. Josê encontrar (...) (87)
r Mesmo assim, não yai ser fâcil (...) (88)
r (. . . ) nem tanto iia ser Weciso, (96)
. (...) as calças quefoi dcpendurar num cabide (...) (99)
o (...) depois parecia que ia ilebruçar-se para o ajudar a subir (...) (101)
. (..,) a maior parte dela se r:ai perdu no espaço (...) (101)
r (...) os alunos vdo ilesafogar as energias (...) (102)
o (...) a secretaria, onde iriafazcr as suas buscas (...) (103)
o (...) agora tratava-se de ir ilwestigar (...) (104)
r (...) menos iria destruir as fichas dos alunos (...) (106)
o (...) com a indiferença de quem rtailimitar-se a cumprir uma obrigação (...) (107)
. Vou sair daqui (...) (110)
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. Foi.se sentar na cadeira (...) (l 10)

. (...) o Sr. Joséfoi pô-lo em cima da cadeira (...) (112)

. (...) o subchefe foi awrtgunr (...) (115)
o (...)Vou dar conhecimento ao chefe (...) (ll6)
. (...) foi-se neter na cama. ( I 17)
r (...)perguntando-se (...) comoiriaresober o problema (...) (118)
.1...) de certezaqrelheir:iafaltar alguma destas peças (...) (118)
. (...) levantou-se efoibuscá-los (...) (119)
. (...) o Sr. José ird parm à cadeia (...) (120)
o (...) era preciso que (...) fossem muito mal-educados para lâ irem mcter o nariz (...)

(122)
. (...) o trabalho que ifia ilar (...) (1ZS)
. (...) o Sr. José tinha-se levantado da cama parair abrir a porta (...) (127)
o (...) no justo momento em que ia ahrir aboca (...) (130)
. (...) o embrulho quefoi colocar com todo o cuidado em cima da mesa (...) (130)
. (...) quando o enfermeiro lhe disse que a picadinha ia ser no glúteo (...) (131)
c (...)r:ão ileixarumas cicatrizes (...) (132)
. (...) não iria aprweitar muito ao chefe (...) (134)
o (...) Não yai esc,raÉ-lo afinal, Sim, you escrevê-lo (...) (134)
. (...) por issofoi buscar o caderno (...) (136)
o (...) não tardou a ir anunciar ao conservador (...) (133)
. (...) o Sr. José foi o primeiro a ir colocar-se à porta (...) ( 139)
. (...) quando voltar nem otantas recotthccer (...) (143)
o (...) nunca se sabe o que um subchefe é capaz de ir ilizer ao chefe (...) (144)
. (...)raiJhe custarbastatÍe (...) (145)
o (...) por muito menos têm iilo outros criminosos parar à cadeia (...) (14ó)
. (...)youchamar o subchefe (...) (147)
. (...) que ela se irta bmbru de escrever uma carta (...) (148)
. Foi escutaÍ à porta (...) (149)
. Depois foilevantar o colchão (...) (149)
. Por tão pouco o Sr, José não ird desanimar (...) (153)
o (...) que o subchefe tinha o escúpulo moral de ir comprat a outro bairro (...) (154)
o (...)Vou estat de olho alerta para o caso de ele voltar a aparecer por aqui (...) (155)
o (...)vou ilizq isso ao director (...) (15ó)
. (...) salvo se te decidires air perguntar às finanças (...) (157)
. (...) O chefe vai achar estranho que um funcionário se apresente (...) (158)
. (...) depois foi buscar o caderno (...) (158)
. (...) e foi lavar o prato (...) (159)
o (...) pensou emb yisitar a senhora (...) (159)
. O Sr. José foJ buscar (...) um braçado de revistas (...) (1 ó0)
. (...) para ver se alguém ia recobcar no seu sítio o pequeno rectâng-rlo (...) (162)
o Em todo o dia nenhum colegafoi abrir aquela gaveta (163)
.(...)aonde é que iria Ímtar a Conservatória Geral se começasse a satisfazer estas e

outras curiosidades (...) (1óó)
o Poder-se-á perguntar para que ird sentir ao Sr. José (...) (ló7)
o (...) essa mesma confusão (...) ird tornar impossível (...) o transporte (...) (1ó7)
. (...) ir colacá-los lá em cima (...) (172)
. (...) o verbetefoi parar às mãos do Sr. José (...) (173)
. Que vai passal agora por uma dura prova. (174)
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. Foi como se a escuddão (...) tivesse avançado para ir pegar-se (...) à cara do Sr. José
(17s)

o (...) bastarJhe-iair consultm o calendário (...) (179)
. (...) também posso ir ileixd-los em qualquer parte do arquivo (...) (181)
. Ia úsitar a senhora do rés-do-cháo (...) (182)
. Depois de ter iílo recoilar (...) o nome da senhora (...) (1 83)
o (...) não haviam ficado íntimos ao ponto de ir baterlhe à porta (...) ( 1 84)
o (...) não iia entrar pela porta da Conservatória (...) (18a)
. (...)Vou-lhefazer um châ (...) (189)
o (...) segurasse-a ele naquele momento que a porcelana teria ido parur ao cháo (...) (190)
o (...)o Sr. José percebeu que ela it'i.a perguntw se haviam chegado à fala e quando

(...) (1e3)
o (...) sabia que não lhe irtam sentir de nada (...) (193)
o (...) ttou contar-lhe tudo (...) (195)
. (...)Vai rtoltar àqrelas suas colecções (...) (197)
o (...) Por que náo taifalw com os pais (...) (198)
o (...) deúam ter caído pelo caminho qtandoforam arquhtar o processo (...) (198)
o (...) tem aí uma boa razão para ir falar com os pais (...) (199)
o (...) mas então de nada lhe lai senir (...) (200)
. (...)Vou pensar (...) (200)
c (...)foi metê-los entre o colchão e o erxergáo (...) (201)
o (...)Vou pensm (...) (201)
o (...) Uma vez que decidiste o que vais fazer (...) (202)
. (...) ir saltar o muro do cemitério (...) (202)
. (...) o outro contornava o balcáo e iafechar a porta de entrada (...) (203)
o (...) apenas que o chefe lhes comunicara qre ia falar (...) (203)
o Ninguém irdviaju ao tempo passado (...) (205)
o (...) pensaram os funcionários que irta sel esse o tema (.. .) (205)
o (...) como esta de nada irá jâ sentir (...) (209)
. (...)também lá os recebem com cordialidade igual à qte ird acolher aqui o Sr. José

(...) (2 1 8)
. (...) efoi consultar com o oficial respectivo (...) (222)
. (...) O homem foi procurm no ficheiro (..:) (222)
. Espere qtrevou pergtntar (...) (223)
. (...) a algum lado biam ter (...) (223)
o (...) fez o moümento de quem se tai lepantar (...) (224)
. (...) já náoinÍetrcontrar arcobotantes (...) (230)
. (...) a farmácia aonde tinhaiilofazerpergnntas (...) (233)
. (.. .) vai ser precisa para pernanecer impassível (...) (234)
r (...) apesar de saber qule iní ter medo (...) (234)
. (...) o Sr. José vai sentar-se (...) (235)
o (...) não vão qucirarse ao curador (...) (238)
. (...) Tem de reconhecer que iria ser um juramento um tanto vago (...) (239)
c (...) jâttai perceber (...) (240)
. (...) fez sinal ao cão para que fosse buscar uma ovelha (...) (241)
o (...) era uma ordem ao cão para quefosse reunir o gado (...) (2a1)
. (...) Está a pensa.r (...) em ir denunciarme (...) (241)
. Entáo foi retirar o número (...) (243)
. (...) ele é que me tai ilizer de quem é esta voz (...) (245)
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. (...) o cáofod rodcar as ovelhas (...) (246)

. (...) náo seria má ideia ir falar com os pais (...) (247)

. (...)Vai procurdla ao dicionário (...) Qa1)
o (...) nào acho que valha a pena irfalar com esse homen (...) (247)
o (...) tinha percebido que os pensamentos do Sr. José já estavam lançados para a úsita

que ia fazer aos pais da mulher (...) (248)
. (...)foi assoor-se como devia (...) (249)
o (...) o funcionário que osfoi ttisitu (...) (250)
o (...) Irá buscrí-los num carro (...) (250)
o (...) dentro do carro qrrc os tinha ido buscar (...) (250)
.(...)disseJhe que a relação das chamadas irá tardar umas quantas semanas a ser

enviada pela central (...) (251)
. Ia ilcvohter a credencial ao seu luga! mas no último instante teve de obedecer uma vez

mais ao estado de espírito que o vem obrigando a concentrar-se (...) (252)
o O Sr. José recuou devagar até à mesa, pegou na credencial e foi escondê-la (...) (253)
.1...)foibuscar a credencial e a folha de papel (...) (254)
. 1...) tinha tomado a decisáo de náo ir trabalhat (...) (2ól)
. Apesar de ter decidido que não iia trabalhar (...)(262)
o (...) não ttd suceder que o seu subchefe directo se lembre de mandar alguém chamáJo à

porta (...) (262)
o (...) imaginemos que os termos em que o documento se encontra redigido lhe ttão

palecer insólitos (...) (262)
o (...) no fim de contas sótou confirmar um dado concreto (...) (262)
o (...) o Sr. Joséfoi escondq-se num jardim (...) (262)
o (...) se tivesse tempo aindairiafazer umavisita rápida à senhora do rés-do-chão direito

(...) (2ó3)
. PeÍguntou-se como iria vhter a sua vida daqui para diante (...) (2ó3)
o(...)para que os que aindayã,o continuar deste lado possam tranquilizar os alarmes

(...) (268)
o (...) que espécie de auxiliar de escrita rai ter a Conservatória Geral do Registo Civil

(...) (268)
o (...) uma mulher cujo nome de morta voltou ao mundo porque este Sr. José o foi resga-

Íar ao mundo morlo (...) (271)
. (...) depoisfoi sentatse num dos pequenos sofás da sala (...) (271)
o (...) pensa que se for abrtr o guarda-fato não resistirá (...) (272)
o (...) mas antes de sair ainda foi ilar uma última volta (...) (273)
. (...) só tinha pensamentos para a chávena de chá que iria tomtr (...) (274)
o 1...)foi tocar a campainha do rés-do+háLo (-..) (274)
. (...) poderia fazer algo mais, ir pergunÍar a outros inquilinos (...) (275)
. (...) o Sr. José só ali rtai perguntar se sabem alguma coisa (...) (275)
. Meteu a chave à porta, sabia a quem ia ver (...) (276)
. (...) Já tai compremdcr (...) (277)

Poder + Ir (Inf.) + Inf.
. (...) aonde o diabo poiluia ir esanü-\a. (82)
o (...) não posso ir trahalhar (...) (1 l5)
o (...) se amanhã de manhá estiver como estott náo poilerci ir trabalhar (...) ( 1 19)
. Foi aqui que viveu uma mulher (...) qr" havia estado casada e se divorciou, qrepoileila

ter ido morar com os pais depois do divórcio (...) (270)
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Ter de + Ir (Inf.) + Inf.
o (...) então jâ teria dc ir consultar o caderno de apontamentos (...) (180)
. (...) tem de ir choror (...) (229)
o (...) por isso úirre de ir informm-me primeiro (...) (238)

IR A + INF.
. No momento em que ia a rtirar uma esquina (...) (8ó)
. Quando ia a sair, olhou para trás (...) (126)
. (...)t:amos a supor que (...) (147)
. (...) quando jâ se ia a retirar (...) (190)

NECESSITAR + INF.
. (...) Necessito falar com o director (...) (264)

PAMR DE + INF.
o (...) Entáo por que é qre náo pára de olhar para o verbete dessa mulher desconhecida

(...) (38)
. O Sr José parou de escreter (...) (201)

PASSAR A + INF.
o (...) essa vldapassou a ser ouÍra üda (...) (31)
o (...) simplesmente passei a Íer consciência dela (...) (43)
. (...) Agora deixara de tomar esses e passaní a tomat os remédios que o doutor tiver

receitado (...) (128)
o (...) a quepassatemos a chomar simplesmente histórico (...) (209)
o 1...) do passado no arquivo qre passard a ser o presente de todos (...) (209)
o (...) o Sr. José passou a sentir-se da fantasia (...) (236)

PODER + INF.
o (...) um ouvido atento e afinado teria reconhecido na sua voz algo que se poderia clas-

sificar (...) como indiferença autoritária(...) (20)
o (...) por ali náo poderta passar mais. (22)'
o (...) por um pouco de tempo ainda o conseguem, mas só enquanto pailercm defmiler a

sua colecçáo (...) (23)
o (...) um receio consciente de que o pudessem meter a ridículo. (24)
o Pôilc tratarse apenas de uma coincidência acidental (...) (24)
o (...) porquanto náo se vê que relaçáo (...) possa existir entre aquele facto e a necessidade

de segredo tão súbita (...) (24)
o (...) porquanto qualquer pessoa teria podiilo apresentar-se Da Conservatória (...) (27)
. (...) algo (...) que só agora tiriha poiliilo reconhecer como seu. (28)
o (...) como uma garrafa de litro que (...) nunca poilerd comportar mais do que um litro

de líquido. (29)
o (...) e sem que a estatística setivesse podiilo aperceber da mudança (...) (31)
o (...)graças a ele pudcra penetrat na intimidade de tantas pessoas famosas (...) (32)
, (...) poileria ir contra os interesses do serviço (...) (34)
. (...) o Sr. José náo pôde dormir com a relativa paz do costume. (39)
o (...) e não conseguia encontrar um só que titesse poiliilo ilcterminar (...) a inopinada

acção. (39)
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o (...) a minha palavra deveú bastar, Poileria bastat, talvez, se náo houvesse (...) um
(...) (43)

. (...) r-lhe mais útil ("') (54)

. (...) ser que esteja a ser conduzido por outro caminho
(...) (óe)

o (...
. (... confitmat ('..) (93)

o (... ladráo lá dentro ("') (94)

'co ") (95)

oí \ a
CS

oí \ te
(...) (268)

o(...)ocertoéquenuncapodertihalr:tsobreoquesevêgarantiasfirmes(...)(2ó8)
. (...) poitnio ser perigoso acender as luzes ("') (2i0)
. Poilc ser que tornem a ligar (...) (273)

Acabar por + (não) Poder (Inf.) + Inf.
. (...1 acabard por llláo podet dar um passo mais (" ') (170)

Ir + Poder (Inf.) + Inf.
. (...) Não lou poder ilormir (202)

PÔR.SE A + INF.
. pôs-se a tentar recordar quantos verbetes (...) teria de reserva (...) (33)
o (...) pôs-se a abrir e a fechat gavetas (...) (35)
. i...) p*-*" a olhor para ele como se fosse a primeira vez ("') (43)
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. De repente, o cháopós-se a oscilar (...) (239)

. (...) Tens medo de que ele se ponha afalar das causas (...) (247)

Ir + Pôr-se (Inf.) a + Inf.
. (...) ninguém se vai pôr o pensar que pode estar um ladrão lá dentro (...) (94)

PRECISAR DE + INF.
o (...) como se precisasse ile responiler a si próprio (...) (97)
. (...) Quando eu disse qte precisava ile falu com os senhores (. ..) (25ó)

PRINCIPIAR A + INF.
. (...), já em casa, olhando uma vez mais a data do falecimento da mulher desconhecida,

quis, vagamente, situá-la no tempo que decorrera desde que prhrcipiaru a
proará-|a. (179)

Ter de + Principiar (Inf.) por + Inf.
o (...) então teríamos ile principiar por ililuciilar, por iliscernir, por ilistinguir, quem é,

em nós, aquele que tomou a decisáo (...) (42)

QUERER + INF.
o Qaerenilo fazsr esquecer a desastrada e inexequível ocorrência (...) (15)
o (...) nunca qzis falor do entretenimento (...) (24)
o(...)de tão cansado que me sentia nemtilúta- qucrid.o iafiat, ainda tinha a cabeça à

roda de ter levado todo o santo dia em cima daquela escada (...) (42)
r (...) quando se quer conhecer o número de um telefone (...) (ó7)
r (...) com certeza qucia atratessar para o outro lado da rua (...) (70)
o (...) como se os outros auxiliares de escrita (...) tirtessem também qucriilo (...) casti-

gd-lo. (7e)
c (...) querer ileixar-se frcar lranquilamente durante o que ainda falta desta noite (...) (95)
o (...) mas nÃo quis responiler (...) (99)
. Querem uel que me constipei (...) (99)
o (...) como se quisessefazer com ela uma segunda pele. (100)
o (...) e se me apanham neste estado, queria ilizer nu (...) (100)
o (...) é provável que (...) aprrastirtessem quuido ser simpáticas (...) (156)
.Mas tamMm roçava a absurdidade que o chefe (...)tipesse quniilo toltat àCorser-

vatória (...) (184)
o (...) e achei que não queria descobrir (...) (277)

Dever+Querer+Inf.
o (...) daia queret ouoir a opinião deles (...) (203)

Haver de + Querer + Inf.
o (...) e o chefe haveria dc quercr saber a que propósito veio ter esta conversa comigo

(...) (133)

RECOMEÇAR A + INF.
. O tempo moveu-se, tecomeçou a ililatar-se aos poucos (.,.) (46)
o (...) a chuva recomeçou a cair (...) (ll7)

SER+ PART PAS. flexionado
o (...) as dificuldades de acomodação dos üvos (...) têm siilo resobiilas (...) (13)
o (...) umas pesquisas heráldicas quLelhe hniam siilo encomendadas. (15)
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. (...) verificar se a ordem haúa siilo cumprilla. (20)

. (...) durante muitos anos foi tiilo como sumamente beneficioso para o bom funciona-
mento dos serviços (.,.) (21)

o (. . . ) evitar uma situação que facilmente seda interpretada como de privilégio (.. .) (22)
o (...) a porta de comunicaçáo com a Conservatíiafoi condsudt (...) (22)
. (...) como já foi ilito. (22)
o (...) os papéis deles (...) tinlwm sido escritos em lÍnguas que ele nâo saberia decifrar

(...) (23)
o (...) depois de ter siilo avisado (...) (24)
. (...) a cefteza de que qualquer ordem (...) serta cumprtdn (...) (25)
. Não porque as informações que deles constavam foss em reservailns ou secretas ( . . . ) (2 7)
o (...) suspeitar que os últimos a seÍem escolhidos só lá entraram para perfazer a conta.

(2e)
o (...) é um problema (...) cuja solução (...)serrí encontrailn no conteúdo do prato. (41)
o (...) de cuja (...) disposição de espírito iriam depender os termos em que o pedido sefia

transmitiila ao subchefe (...) (51)
o (...) o Sr. Joséfoi autortudo a sair meia hora mais cedo (...) (51)
. (...)fui incumbiilo de investigar certas dúüdas que surgiram (...) (53)
. Claro que isso significaria ter de lhe confessar (...) que a busca náohrLúa siila orilquda

pela Conservatória Geral (...) (69)
o (...) o Sr. José (...) tendo siilo manilailo procurar algo (...) (73)
. (...) a situação, (...) depois deter sido analisada (...) (78)
. (...) Se os seus erros de serviço são causadas pela insónia e se a insónia está a ser

causada por acusações da consciência (...) (78)
o (...) esperava que o seu mau comportamenlofosse premiailo (...) (79)
o (...) umas quantas pessoas esperavam a sua vez de serem atenilidas. (79)
. (...) e tudo isto foi feito e suportado sem uma paiawa (...) (84)
o (...) como se tivesse medo de ser rtisto (...) (8ó)
. (...)hmit siilo dcirudo um corredor que ia até à porta. (93)
. (...)foi chamado ao director (...) (99)
o (...) não tiliham siilofechailos completamente. (101)
. (...) verificar se estaria já em condições de ser posta. (l0l)
. (...) tomar precauções para não ser rtisto de fora (...) (102)
o (...)os outros verbetes, afinaI, havitm siilo ilcstxuíilos, rasgados, atirados ao lixo,

seráo queimndos (...) (107)
o (...) o intemrptor (...)tinha siila instalodo no soalho (...) (ll0)
o (...) os auxiliares de escita eram aconselhailos a seguir de cadavez que tinham de ir ao

arquivo (...) (111)
. (... ) amanhã s erta visitailo pelo médico oficial (...) ( 1 16)
o (...) salvo selheforam oferecilas (...) (120)
. (...) como se tivesse medo de ser apanhado (...) (12ó)
o (...) com todo o aspecto de ter si.do caasada por canalizações deficientes (...) (128)
r (...) não sentia as feridas a seren rcpuaailas (...) (135)
. (.. .) como fod tlito (...) 0a0)
o (...) a cadeia hierárquica haúa siilo subtertiila (...) (142)
. implicado no processo pela participação activa nele a que fota chomado (...) (142)
o (...) depois foi comunicada ao Sr. José (...) (143)
. (...) como se já estivesse a ponto de su mgoliila por ela (...) (148)
o (...) de um diploma (...) que náohmia siilo entregue (...) (15ó)
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o O Sr. José esperava ser submetido a um interrogatório (...) (ló0)
. (...) a primeira expectativa de ser intertogado (...) (160)
. 1...) faria que o verbete fo sse atirailo para fora (...) (1 61)
o (...) as comprovações de vida dos novos seres qrelheforam cottfiados (...) (161)
. (...) ráo forum enÍã.o mencionailos os dois efeitos (...) (1ó7)
o (...) seja pouco provável que o arquivamenÍo tenha siilo efectuado (...) (1ó8)
. 1...) de acordo com o modo como foi projectaila a ocupaÇáo do espaço (...) (1ó9)
o (...) esta bicharada, que à primeira üsta se dina ter siilo posta no mundo (...) (170)
o (...) o documento comprovativo foi manchailo, roíilo, ilevorado pelabicheza (...) (170)
. (...) em todo o caso com maiores probabilidades de serem encontrailos (...) (172)
o (...) náo passa um único dia sem que sejam trazidos processos (...) (172-3)
o (...) como jâfoi dito (...) (173)
. (...) o dia já tinha vinte e quatro horas quando foi deciüdo que as tivesse (...) (180)
. (...) Em estar eu a proceder de modo a que a razáo qtue lhe dei sela tomada como

verdade inteira (...) (190)
r (...) ela iria perguntar (...) se o problemafora resoh)ido (...) (193)
. (...)fui criado assim (...) (199)
o (...) não gosta de ser apanhada em falta (...) (201)
. (d)as competências que me foram consignadas (...) (204)
. (...) que pelo tempo foi alimentaila e sustentaila (...) (205)
o (...) quando os papéis do último morto (...)haviam sido retirados (...) (209)
o A atitude reverencial em que a parte final do discurso tinha sido escutada I foi sacu-

iliilabrutalmente pelo sarcasmo (...) (210)
o (...) foi só por desejar que o trabalho (...) seia executailo com espírito (...) (210)
o (. .. ) o espírito (. . .) de quem foi mandailo juntar papéis a papéis (...) (210)
. (...) foi evidente que o acesso por ali se tinha tornado impraticável, que deixara de satis-

fazer cabalmente o fim a qlue hatia sido destinado (...) (2 13)
o (...) Por isso mais difíci1 nos é perceber por que não fod logo aplicada a lição (...) (214)
o (...) quando os muros foram ileitados abaixo (...) (215)
o (...) ainda que a correspondente informação (...) não tenha siilo ilaila (...) (217)
. (...) os automóveis náo teriam siilo inventados (...) (220)
. Sendo conheciilo na casa náo precisaria de apresentar o cartão (...) (220)
o (...) quando esta mulher foi enterada (...) (222)
. (...) a esperança de saber qremtinha siilo posto debaixo deles (...) (225)
. (...) que este traço de carâcter seja tido por indispensável (...) (226)
o (...) não é rtersado em escriturações (...) (228)
o (...) pensa na enorne quantidade de espaço que se haveria poupado se os mortos Íives-

sem sido enterrailos de pé (...) (228)
o (...) como se tittesse sido pintado (...) (231)
o (...) tardou tanto a ser sentiila qre jâ não veio a tempo (...) (235)
. (...) se for motida na direcção certa (...) (235)
o (...) como um berço qretivesse sido posto de pé (...) (23ó)
o (...) antes de serem traziilas e colocailas as pedras (...) (240)
o(...)disseJhe que a relação das chamadas itâtardar umas quantas semanas a seÍ

eruiada pela central (...) (251)
o (...) e para cabal cumprimento da missão de qrehavia sido incumbida (...) (252)
. (...) uma vez que nada havia sido rcubado não valia a pena (...) (2ó7)
o O silêncio, que the havia parecido absoluto, era cortado agora pelos rumores da rua

(..,) (27t)
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. (...) a colcha da cama nào serd afastada (...) (272)

. (...) e depois soube que o pastor se entretém a trocar os números das campas antes de
serem colocadts as pedras tumulares (...) (277)

o (...)Era preciso, sim, rasgar ou queimar o original, ondefora aeerfuda uma data de
morte. (278)

Acabar de + Ser (Inf.) + PaÍ. Pas. flexionado
. Mal a portaacabou ile serfechada (...) (12ó)

Acabar por + Ser (Inf,) + Part. Pas. flexionado
. (...) acabardo mais tarde ou mais cedo por ser esqileciilos (...) (208)

Chegar a + Ser (Inf.) + Part. Pas. flexionado
. (...) alguém se lembraria de perguntar onde estava aquela chave de acesso que não

chegaro a ser antregue. (37)

Começar a + Ser (Inf.) + Part. Pas. flexionado
. (...) os extensos campos (...) começaÍam a ser putoados (...) (215)

Dever + Ser (Inf.) + Part. Pas. flexionado
o (...) os interesses da Conservatória devem sq postos por cima de tudo (...) (80)
o (.,.) ilevia ser utilizaila pelos professores. (96)
o (...) náo da,eriam ser consiiletadas (...) ( I 1ó)
. (...) cujos dados deveriam ser trasladailos depois para os verbetes (...) (1ó0)
o (...) e que por uma questão de simples humanidade isso dcreria ser tomado em conta

(...) (170)
. (...) o chá dcve serfeito com água que ferveu (...) (189)
o (...) a morte ila,e ser rcspeitada (...) (240)

Estar a + Ser (Inf.) + Part. Pas. flexionado
o (...) como se desconfiasse de que estar:a a su obserttado (...) (35)
o (...) mas que, afinal de contas, poderá ser que esteia a ser coniluziilo por outro caminho

(...) (óe)
r (...) Se os seus erros de serviço são causados pela insónia e se a insónia estd a set

causaila por acusações da consciência (...) (78)
. (d)o óbvio tratamento de favor qtrclhe estava a ser reconendado (...) (137)
r (...)percebiam que o procedimento do conservador estava a ser detqmhudo por um

objectivo (...) (142)
. (...) durante o tempo em que a parede esth:er a ser construíila (...) (167)
. (...) o verbete que lhe esÍd a ser mostÍailo neste momento (,..) (265)

Ir + Ser (Ger.) + Part. Pas. flexionado
r (...) uma que irá enrolando, outra qte irá sendo mrolada (...) (178)
o (...) como portas que sucessivamente fossem sendo fechodas (...) (257)

Ir + Ser (Inf.) + Part. Pas. flexionado
. (...) a filmagem tai ser jâ interrompiila (...) (99)
. (...) o alívio de não ir ser picado no braço (...) (131)
c (...) ia ser autoizado a servir-se da porta interior (...) (223)

Ir + Ter (Inf.) de + Ser (Inf,) + Part. Pas. flexionado
o (...) sáo metros e metros de cordel que rtão ter ile ser estmdiilos (...) (168)
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Passar a + Ser (Inf.) + Part.Pas. flexionado
. (...) teve a lembrança de propor que a amrmação (...) passasse a ser feita ao contrário

(...) (14)

Poder + Ser (Inf.) + Part. Pas. flexionado
o (...) aquilo de que a morte nunca poilení ser acusada é de ter deixado ficar (...) algum

esquecido velho (...) (16)
o (...) fizeram-no temer (...) que os estremecimentos da sua consciência culpada puiles-

sem ser percebidos e registados do lado de fora. (33)
. (...) algo qre poileria ser classificailo como uma surpresa ofendida (...) (124)
o (...) ao menos tinha a vantagem de poiler ser feito sentado (...) ( 160)
. (...) um morto podcria ter siilo ilcposto (...) (168)
. (...) a verificaçáo (...)poile ser efectuada com bastante rapidez (...) (173)
. (...) mas isso seria a história de um futuro que jânáo podení ser viviilo (...) (181)
. (...) poilem ser alterailos e substituíilos em qualquer momento (...) (205)
c (...) só poiliam ser iilentificadas peios números (...) (231)
o (...) nem uma nem orÍrapoilerão ser retiradas (...) (240)
o (...) Pergunto-me, disse o directo! se o suicídiopoilerd ser explicailo (...) (2ó6)
. (...) Provavelmente tinha razão quando disse que nenhum suicídiopossa ser etplicado

(...) (267)

Precisar de + Ser (Inf.) + Part. Pas. flexionado
. (...) papéis velhos que, náoprecisando dc ser mastigoilos porque se desfaziam na boca

(...) (ls)
c (...) náo precisarta ile ser embrulhado (...) (85)
o (...) este foi o objecto qrrcnáo precisou ile ser embrulhailo (...) (87)

Querer + Ser (Inf.) + Part. Pas. flexionado
o (...) se (...) ela não quisesse ser mcontrada (...) (198)
o (...) porque náo querem ser encontrailas (...) (241)

Ter de + Ser (Inf.) + Part. Pas. flexionado
o (...)tem de ser ileitada abaixo e novamente btantaila uns metros adiante (...) (13)
o (...) os numerosos casos de funcionários (...) cujos processos tiveram de ser prematrxa-

menteretira.ilos dos arquivos dos vivos (...) (16)
o (...) outro que (...) teye de ser deitqilo fora. (30)
o (...) ao ponto de terem de ser mencionadas num relatório (...) (132)
. (...) que (..) tenha ile ser arquhtailo logo (...) (161)

Vir a + Ser (Inf.) + Part. Pas. flexionado
o Salvo yenlw a ser ileciüdo algum dia separar os mortos dos vivos (...) (14)
. (...) a fim de llLáo vir a ser prejuilicaila (...) (90)
o (...) o que significaria a quase segura probabilidade de que o delito náo rsiesse a ser

ilescoberto (...) (251)

TER + (O. D.) + PART. PAS. flexionado
o (...) se eu achasse que valia tanto como um só dos qre ali tenha guardados (...) (38)
. (...) ainda náo havia notado até aí que tinha as calças manchadas (131)

TER + PART.
. (...) multiplicou-se a incerteza, a ponto de um dia se ter perdido nas labirínticas

catacumbas (...) (15)
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. (...) aquilo de que a morte nunca poderá ser acusada é de ter ilebado ficar (...) algum
esquecido velho (...) (16)

o (...) ter chegado ao topo da estante significa que a sorte já se cansou (1ó)
. (...) um ouvido atento e afinado teria reconhecido na sua voz algo que se poderia clas-

sificar (...) como indiferença autoritária(...) (20)
. (...) não sô tiriha mostrailo ignorar a pessoa a quem se dirigia (...) (20)
o (...) os Íempos tinham mudado (...) (22)
. (...) e o mais provável é nunca tu falado do padecimento (...) (22)
. (...) se algumas vezes tinha caído à cama (...) (22)
o Com a proibição de serventia da porta, tinhom ficado ainda mais reduzidas as proba-

bilidades de uma intromissão inesperada (...) (23)
.(...)por exemplo, quando Íir;esse ileixailo exposto em cima da mesa (...)aquilo que

tanto trabalho the vinha dando desde há longos anos (...) (23)
o (d)as casas em que tinham úyido os funcionários 1...) Qa)
o (...) depois de ter percorrido os caminhos da mente (...) (24)
. (...) é possível que tudo isto (...) othtessefeito perceber que algo de fundamental estava

a faltar às suas colecções (...) (25)
o Não sabia (...) quem tinham siilo os padrinhos (...) (25)
o (...) foram a causa de que a chave (...) se tiyesse mantido na posse do Sr. José. (25)
o (...) nunca viria a retirá-la da gaveta onde a tinha guaúlailo (...) (2ó)
o (...) como se tir:esse posto o pé no limiar de uma câmara (...) (2ó)
o (...) um deus cujo poder (...) náo lhe adviesse da ressureiçáo, mas de tê-larecusailo. (26)
o(...)como se levar consigo uma luz lhe titesse feito nascer no espírito uma nova

coragem (...)(26)
. Ao devassar aqueles papéis tiliha cometiilo uma infracção à disciplina (...) (27)
o (...) sem ter caído no conhecido laxismo das antologias (...) (29)
o (...)foi como se no seu modestíssimo curriculum (...) tivesse inscrito uma vitória

imortal. (31)
. (...) mas feliz como não se lembrava de o ter sido alguma vez (...) (31)
o(...)e o Sr. José (...) suspirou de alívio por ter tido tempo de terminar a parte mais

importante (...) (33)
r(...)ao ponto de os colegas a seguir chamados a perguntas a terem repetiilo com

mínimas modificações (...) (34)
r (...) como um castelo de cartas onde tivesse falhailo o pé ao rei de espadas, ou como

uma pessoa atreita a tonturas a qrem titessem sacudiilo o escadote. (34)
o (...) o documento que mais procurado tem sido desde que o mundo é mundo (...) (34)
r (...) que parecem ter mtrado no corpo por üa respiratória (...) (3a)
o (...) apagar da sua cara qualquer vestígio de temor ou ansiedade que por lâlhe tirtessem

ficailo. (3s)
o (...) como um câo negro quetivesse eneontrado o rasto do último segredo. (35)
o (...) como uma criança quetivesse ido à despensa furtar um doce (...) (3ó)
. (...) são como a nuvem que passou sem deixar sinal de ter passaio (...) (38)
o (d)os motivos qre o tinham lnado a copiar o verbete (...) (39)
. (...) de tão cansado que me sentia nem tiúa querido janta4 ainda tinha a cabeça à roda

de ter levado todo o santo dia em cima daquela escada (...) (42)
. (...) até jâ tiliha ilcscalçailo os sapatos (...) (42)
o (...) Mas já titha olhailo antes (...) (43)
o (...) A pessoa que oteria ateniliilo à porta, se thtesse subido (...) (43)
o (...) Porque o que afirma ter feito não entra na minha realidade (...) (44)
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. (...) poderia ser alguém (...) que o titesse segui.do até aqui (...) (46)
o (...)como se o cérebro se lhe Íivesse de súbito e mwido em todas as

direcções (...) (46)
o (...) como se alguém (...) o tivesse saatiliilo pelo ombro. (47)
o (...) Fará o que sempre fez (...) como se não ,ruesse sueedillo nada (...) (47). (...) era co coberta da ilh
o (...) como deixar aparec. É legítimo ..) ou ambos,

que (...) (s1)
o (...) é muito mais provável que o chefe apeaas tenha resolrido aproveitar a ocasião

(.") (s2)
o (...) pelo qlue tenho ouyido dizer é a inquilina mais antiga (...) (53)
e (...) é uma menina, já lho tinha dito, soriu a mulher (...) (54)
r (...) que (.. .) fosse do tempo em que a família da mulher desconh ecid,a tinha yiyido no

prédio (...) (5s)
o (...) dependeria dos anos que tirtessem ilen*klo desde a mudança da família (...) (55)
' (...)táo autêntico como se ele o ütesse escito em presença de testemunhas idóneas.

(s6)
o Assim o têm exigiilo as conveniências do serviço (.. .) (57)
o(...)nem se verificaram necessidades técnicas para que a conservatória Geral alguma

vez titesse passado credenciais (...) (57)
. Talvez tirtesse empregado na redacção termos demasiado duros (...) (5S)
o (...) depois detu respnliilo às perguntas insistentes (...) (59)
r (...) uma vez que o sr. José (...) começara por anunciar que tinha ido à procura de uma

pessoa (...) (59)
. (...) .) (61)
' ("') ("') (62)
. (...) 62). (...)
o (...) por ele ter ilemorado tanto, (ó5)
o Acabou o café, as palavras tinlwm acahado (...) (66)
' (...) e cada uma destas palawas (...) se ünha trctdornodo num instante em insulto

agressivo (...) (67)
o Era verdade que não se ünha lenhrado de fazer algo tão simples (...) (67)
o (...) ou dias mais tarde, quando tfuesse jâ entrado em confiança (...) (óg)
o (...) imaginemos um caçador (...) o seu equipamento (...) (63)
r (...) nunca (...)tiflh4mvisto antas quantidades (...) (óg)
o (...) depois de se ter chegado chegou (...) (69)
oE como elatitúa ileiraila no ar aquele convite para que a voltasse a üsitar (...)(ó9). (...) não tinha cowultado a lista telefónica (...) (ó9)
o (...) o verbete que (...) titrhayinilo agarrado aos ourros (...) (70)
o (...) sabia como se chamavam, onde tinhtm ruscido e de quem (...) (i0)
o (...) é verdade qte tinha sido só uma vez (...) (72)
o (...) sem anÍester tido aprecaução de medir (...) as distâncias (...) (72)
o (...) para investigarem qruem a tilrht utiliudo, como, quando e porquê. (72)
o (...) não era verdade que o Íivesse ilito alguma vez (...) (73)
o (...) qualquer investigador da polícia tuia manifestado a sua contrariedade (...) (23). (...) mas só quando sentisse que tiltha chegado o momento (...) (74)
o (...) os seus olhos encontÍaram o papel onde tinha esc-rito as direcçÕes (...) (75)
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. Se este tiyesse sido o caso (...) (75)
r Que um frrncionário tittesse ilesmazelado àquele ponto (...) (78)
. (...) talvez seja porque tenha ilormiilo mal (...) (78)
. (...)Tenho sido cumpridor dos meus deveres (...) (79)
. Todas se tinham postado na sua frente (...) (79-80)
o (...) e não haüa sido por acaso, ov Wr terem pensado (...) que o funcionário ausente

fosse mais simpático (...) (80)
. (...) a certidáo de óbito que tinha peiliilo estaria pronta no dia seguinte. (81)
, Tinha-se atirailo para cima da cama como um trapo (...) (81)
. (...) pam isso náo valia a pena tues falsificado uma credencial e obrigado aquela (...)

senhora (...) a falar do seu (...) passado (...) (81)
. (...) mas a pergunta tinhalâficailo à sua espera (...) (82)
. (...) recolheu as migalhas que tinham caíilo na toalha (...) (83)
r (...) como se o gesto titesse sido a ineütiível conclusão do que haúa pensado (...) (83)
o (...) parecia que de repente se tinha lcmbrado (...) (84)
. (...) que noutra altura o teriam feito protestar (...) (84)
o (...) alguma ideia que subitamente lhe tiyesse ocorriilo (...) (85)
. (...) as poucas palavras do chefe tinhamfeito dele uma pessoa diferente (...) (85)
r (...)se tinha escapafut ao aguaceiro com uma rapidez de todo inesperada (...) (86)
o (...) assombrado pela agilidade com que s€ tinha mm,ido (...) (86)
. (...) e por isso ali tinha iilo (...) (87)
r (...) nem sequer se tiihalembrado der vir inspeccionar antes o local (...) (88)
o (...) depois de ter hcsitailo ainda um momento (...) (88)
. Náo se tinha uganado (...) (88)
o (...) como uma folha qrrc se tivesse ilespreniliilo da árvore. (91)
o (...) como uma folha qre se titesse soltailo do ramo (...) (93)
o (...) quando táo fácil tqi.o sido escorregar (...) (93)
.Aosprudentes tud parccido uma insensatez ür meter-se (...) assim na boca do lobo

(...) (es)
o (...) muito maior insensatez teia siilo andar ali (...) (95)
. Embora (...) não thtesse passado por um colégio assim (...) (96)
o (...) como se tipessem qwohtido em panos negros (...) (97)
o Quis o acaso que (...) o Sr. Josêtitesse mtrado na secretaria (...) (97-8)
. (...) era disto que tiliha pinilo à procura, fichas, verbetes (...) (98)
o (...) na época em que ünha sido menina (...) (98)
o (...) nem fuha dada pela passagem do tempo (...) (98)
o (...) o motivo quie o tinht fiaziilo a este lugar (...) (99)
o (...) Terta sido melhor chamares à porta principal (...) (101)
o (...) mas não parecia que o resfriamento se thtesse agratailo. (l0l)
o (...) parecia ter enfiado umas joelheiras. (102)
. (...) e daí a pouco, tqúla encontrado o que necessitava, (...) (102)
o (...) como se nrmca tfuessefeito outra coisa na üda (...) (102)
o (...) nem ele os turta desejailo para si (...) (103)
. (...) não me admirava nada que tiçessetn andado neste colégio (...) (106)
o (...) talvez o Sr. José tivesse pansado que (...) (10ó)
. (...) as forças do seu corpo já há muito tfuham periliilo a batalha (...) (108)
r (...) Talvez tenham colocailo aqui outro intemrptor (...) (109)
o (...) Ter-se-ia aceniliilo se nào estivesse fundida (...) (109)
. (d)os verbetes qre tiiha yisúo no andar de baixo (...) ( I 10)
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o (...) o Sr. José reparou qre se tinha càailo (...) um grande silêncio (...) (1 10)
o (...) seriam os bichos da madeira que tinham interrompiila a sua actividade (...) (110)
. (...) se assim foi, que ao menos tivessem tido alembrança de (...) (111)
. A conclusào náotinhaacrescentailo grande coisa às premissas (...) (111)
o (...) náo se podia ver como tinham mudado e iam mudando as caras (...) (112)
. Supondo que não tbesse hntido nenhuma repetição (...) (112)
o Na manhã seguinte, mal a Conservatória Geral tinha comcçado o expediente (...) (115)
o (...) como se o escândalo da falta só tivesse vindo dar razão a quem o atraso jâ tinha

escandalizado (...) ( 1 1 5)
. (...) tantas têm sido as vezes (...) (11ó)
o Náo tinhs apanhailo só aquela chuva (...) (1 17)
o (...)tinham-no deimilo (...) (117)
o (...) a camisa paredater serviila à limpeza (...) (117)
. (...) tefia saída com mais dignidade à rua (...) (117)
o (...) onde tinhametiilo os verbetes escolares (...) (118)
o (...) só de oter pensailo arrepiou-se todo (...) (118)
. (...) teiho ouviilo dizer (...) (1 18)
o (...) no lugar deles teiafeito o mesmo (...) (118)
o (...) como se em toda a sua aventura náothtessehmtiilo otro fito (...) (119)
o (...) depois de ele ter saíilo (...) (119)
. (...)tinha-osposÍo sobre a mesa (...) (119)
o (...) as impressões digitais que tiríha ileixado na escola (...) (120)
. (...) supondo que esse tinha siilo o único delito cometido (...) (120)
. (...) como se o tivessem atirado de repente (...) (121)
. (...) satisfeito consigo por ter concluído (...) (122)
o (...) explicaria qu,e tinha entornado âgua (...) (122)
o (...) o leite tinha-se acabado (...) (122)
. (. . . ) depois acreditou ter saíilo com melhor cara (. . .) (122)
. (...) perdoarJhe-ia não tet ilaila a volta pela rua (...) (123)
o Doíalhe o corpo, como se o tivessem rolado ,batiilo e sacudido (...) (123)
o(...)apareceuosubchefe aqtemtinhadadoparte dasuaenfermidade(...)(123)
o(...)não havia memória (...) de (...) um chefe se ter interessailo pela saúde de um

auxiliar (...) (124)
o (...) por iniciativa sua nunca o tefiafeito (...) (124)
o (...) como se o mundo todo se Ífuesse vindo abaixo (., .) (124)
o (...) o Sr. J osé tittlu-se levantado da cama para ir abrir a porta (... ) ( 1 27)
. (...) Desculpe tê-Io feito esperar lá tora (...) (127)
. (...)Agora deixara de tomar esses e passará a tomar os rerhédios que o dortor titter

receitailo (...) (128)
o (...) Partiu-se a forma depois de o teremfeito (...) (129)
. (. ..) poderia fingir que tinha ailormccido (...) (129)
o (...) Então o Sr. José julgouter tida uma ideia salvadora (...) (129)
r (...) mas o chefe já tinha saíilo (...) (130)
o (...) o terceiro tittha saíilo quando voltou atrás (...) (130)
. (...) a ordem que tinha recebiilo do conservador (...) ( 1 30)
o (...) espero náoter entornado nada (...) (130)
. (n)a explicaçáo que o Sr. José havia dado, aquela de ter caíilo (...) (132)
o (...) nunca tinha ouviilo falar dele (...) (133)
. (...) Ter yisúo estas foi uma pura casualidade (...) (133-a)
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. (...) oxalá o seujantar (...) não tmha arrefecido de todo (...) (134)

. (...) Obrigado por me Íer fiatada das feridas (...) (134)
r (...) Depois de o enfermeiro ter saíilo (...) (134)
o (...) como se tiyessem deconiilo muitos dias desde a última vez que lá havia estado

(...) (l3s)
. (...) continuou o relato a partir do ponto em que tinha ficailo (...) (136)
o (...) talvez seja porque tenho ilormiilo mal (...) (13ó)
. (a)o colégio em que ela tfuiha estudado (...) (138)
. (...) já tiliha lançailo um olhar (...) (138)
. (...) que outras pessoas teriam erroneamenÍe interpretailo como (...) reserva (...) (139)
. Para que se notasse como lhe dava cuidado ter estado ausente do serviço (...) (139)
. (...) se o caso (...) náo titesse absontido (...) as nossas atenções (...) (139)
. O sentimento de desdenhosa comiseração que (...) tinharecebido o regresso do Sr. José

(...) (140)
. (...) faltava saber se náo terb repetido a üsita (...) (140)
. O Sr. José que, como era o seu deve1, se tinhalcyantailo (.,.) (141)
. (...) ou então não teria corupreendido bem (...) (144)
o (...) como se lhe Ííuesse saído o primeiro prémio (...) (144)
o (...) Então o motivo terd sido outro (...) (144)
o (...) e menos ainda que tivesse percebiilo a conversa toda (...) ( 144)
o O Sr. José nãotfuihareparado na miséria (...) (145)
. (...) arrependido de se ter ilescaíilo (...) (146)
o (...) a úda tittha-lhe ensiilado a melhor maneira (...) (147)
o (...) para subitamente ter peruailo que fora isso o que tilíha aconteciilo às outras casas

(...) (148)
o (...) os conselhos que o subchefe the tinha ila.lo (...) (148)
. (...) se ao chegar lâ a casa tivesse desapareciilo, se tipessem ilzsapatecida com ela os

verbetes (...) (148)
o (...) perguntariam se tiriha puilido alguma coisa (...) (149)
o (...) ou então era a Conservatória qrctinln aumentalo de tamanho (...) (149)
. (...) a ele rLáo o tinham feito tescer que se üsse (...) (149)
. (...) o chefe lhe tinha mnnilado requerer férias (...) (149)
o (...) perguntar (...) se titlum cotthecido a menina (...) (15l)
. (...) depois de se termt muilado (...) (151)
o (...) como se o anjo da guarda lho tirtesse recomendtilo (...) (152)
. (...) mais terd siilo uma espécie de arranjo tácito entre os dois,(...) (152)
. Pela segnnda vez o Sr. José thrha escapada (...) (154)
o (...) falou-me de terem consultad.o o registo (...) (154)
o (...) foi só depois de se tq ido embora (...) (154)
o (...) estranhei que ele úivesse diúo registo em vez de Conservatória Geral (...) (154)
o (...) com caradetü estailo doenle (...) (155)
. (...) parecia ter-lhe colocado na frente uma parede (...) (15ó)
o (...) se eu estivesse no seu luga6 jâtuiaresohtitlo o problema (...) (15ó)
. (...) desta náo se tinha lembrado (...) (15ó)
. (...) como se no úlÍmo momento lhetitessefaltado a presença (...) (15ó)
o (...)teres conhecido a última morada dela (...) (157)
o (,..) como se a ideia ütesse sido sua (...) (158)
. (...) lembrou-se de que não titúa almoçado (...) (158)
o (...) ela tinha-Lhe ilito tuido quanto sabia (...) (159)



DÁS PERIERÁSES I,?,RBAIS E/OU DOS COMPIT)rcS I/ERBAIS PERIFRÁSTICOS 375

o (...) podia ser que (...) lhe tivesse passado despercebido (...) (1ó0)
.Tendo, como de costume, mtrailo quando todo o pessoal já estava nos seus lugares

(...) (160)
o (...) o alívio de o tercm ileixailo empaz (...) (160)
. (n)o trabalho que o oficial lhe tfuha posto em cima da mesa 1...) (1ó0)
o Se o anxiliar de escrita (...)tbesse escritoXosé (...) (1ól)
. (...) pôs o verbete qre tinha copiailo (...) no lugar (...) (1ó2)
o (...) durante a sua perigosa aventura (...) tinha opraniliilo que (...) (1ó5)
. (...) ao dar pela falta do verbete, náo tipesse dito apenas ao oficial (...) (1ó6)
o Se desta vez a sorle não estiver do lado do Sr. José, (...) a aventura (...) tenú sido um

passeio (...) (1ó7)
o (...) talvez que algumas pessoas (...) julguem ÍéJo conseguido (...) (168)
o (...) como se tem tisto (...) (ló9)
o (...) não se deu um só caso de não úer um funcionário regressa.ilo (.,.) (169-170)
o (...) o Sr. José devia (...) erater comprado uma dessas modernas (...) (tZO)
. (...) se eles não existissem já a Conservatória Geral teria rebmtalo pelas costuras

(...) (171)
. 1...) do que teria resultailo um atrofi amento notório (...) ( 1 7 1 )
. (...) a casmurrice da corporaçáo de arquitectos que (...) se tem recusa.ilo a modificar o

projecto (...) (172)
o (...) se efectivamente (...) lhe úr'vesse ocorriilo a ideia (...) (172)
. (...) e ainda se a morte da mulher tittesse ocoriilo antes (...) (173)
. (...)tiriho-aatrhuíilo àquele difuso temor do oculro (...) (174)
o Foi como se a escuridão (...) tfuesse atançado para ir pegar-se (...) à cara do Sr. José

(17s)
. O pesadelo da criança (...) tinha terminailo. (175-6)
. (...) era como se o espaço se titesse alargado (...) (17ó)
. (...) afinal bastava se thtesses ido às finanças (...) (177)
. (...) aposto que nunca tinhas pensado nisto (...) (177)
. Que o tempo psicológico não corresponde ao tempo matemáIico, tbiha-o aprenliilo o

Sr. José (...) (179)
o (...) apesar de nunca ter passaila de auxiliar de escrita (...) (179)
. (...) porém, tinha expefimentailo a impressão real (...) (179)
o (...) a mulher desconhecida tinhn morriilo dois dias depois (...) (180)
o (...) a quem vai agora interessar quemtenhn sido (...) (l8l)
. (...) já mortas antes de ter motida a mulher(...) (181)
o (...) o que a senhora do rés-do-chão direito the tinha ilailo (...) (181)
. Sem o ter esperado, acabara de encontrar a resposta (...) (181)
o (...) foi à lavandaria recolher a roupa qre tinha ilcirnilo a limpar (...) (182)
. (...) é como se não Íiresse aconteciilo nada (...) (182)
o (...) como se o titessem mumificado (...) (183)
. O autocarro já saíra da praça, e o Sr. José continuava a rebuscar os moüvos profundos

qrse o tinham impeliilo a proceder daquela desorientada maneira.(...) (184)
r Acabou por decidir qre arazáo devia estar no facto de se ter habituado (...) (184)
. Ter ttisto entrar o chefe na Conservatória impressionara-o (...) (185)
. (...) afinal náo titihamficailo em cima da mesa (...) (18ó)
. (...) uma explicaçáo aceitável para o facto de ele ter voltado (...) (18ó)
. (...) como se por nos terem reconhetddo nos conhecessem (...) (187)
. Nada se tinha moilificado (...) (187)
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. (...) Entáo como tem passado a senhora desde a minha visita (...) (188)
o (...) a iminência do desastre absoluto qteteria sido a revelaçáo pública (...) (188)
r (...) o Sr. José lembra-se de ter liilo em qualquer pane (...) (189)
. (...) Recorda-se de eu lhe ter sugertdo (...) (190)
o (...) Com certezaterá Íido as suas razões (...) (190)
. (...) porque omito a razâo de ter prdeiilo aquele caminho (...) (190)
. (...) dias depois de o senhor câter vindo (...) (191)
o (...) contouJhe alguma coisa da sua vida (...) que setinha casailo, mas que agora estava

divorciada (...) (191)
. (...) ela ttuiha múada de ideias (...) (l9l)
. (...) aquelas lágrimas tiliham sillo um momento de fraqueza (...) (191)
o (...) pensei que talvez tivesse ido para fora (...) (192)
o 1...) Ela tinha-lhe dito onde trabalhava (...) (192)
. (...) a causa única deste longo e lento diâlogo tinham siilo as palavras que ela dissera à

entrada (...) (192)
o (...) nesse momento faltou ao Sr. José a serenidade resignada qre o tuio feito rejeitar a

tentaçáo (...) (192)
o (...) perguntar aos vizinhos se atbrham vrsÍo (...) (193)
. (...) que questôes relacionadas com o assunto é que o tinhnm *aziilo hoje a sua casa

(...) (1e3)
. (,..)Tenos aquiestado, o senhor e eu, no outro dia e hoje (...) (19a)
. (...) e desde enláo tem mmtido sempre (...) (194)
. (...) só tinha conseguido averiguar que frequentou um colégio (...) (198)
. (...) é o quetenlo obserpado (...) (198)
o (...) como se eu lhe tiuesse feito uma promessa (...) (199)
. (...) mas teria siilo uma grosseria estúpida (...) (199)
. (...) não me lembro de alguma vezter tomndo chá (...) (199)
o (...) rer-Ihe contado algumas das coisas tristes (...) foi como tirar-me um peso de cima

(...) (2oo)
. Nunca na minha vida uma mulher me tinhtfeito isto (...) (200)
. (...) afinal tirihom mesmoficado em cima da mesa (...) (201)
o Recordava os sucessos do dia (...) de qrrc tilúu dciÍado constância no caderno de

apontamentos (...) (201)
. Parecia que o Sr. José ainda náo tinha chegado a uma conclusão (...) (201)
o (...) nâo ttiam passada de promessa va (...) (201)
o (...) à primeira vista dir-se-ia que também ele tinha ilormiilo mal (...) (202)
o (...) se assim não fosse o chefe nào terio cotrocado os seus imediatos (...) (203)
o(...)ia fechar a porta de entrada, totlo pt'rmeiro afrxada (...)um letreiro (...)(203)
o (...) como o tiltham enÍmiliilo (...) (203)
. (...), que o que aconteceu rráo tenha acontecido. (...) (205)
o Assim temos continuailo. (...) (205)
o Aliás, se tipessem ilailo tm pouco mais (...) (205)
. (...) turtarn compreendido logo (...) (205)
. E nns poucos (...) qr" tinlnm julgailo poder deduzir (...) (206)
. (...) como se o pensamento (...) se tivesse tornado audível (...) (20ó)
o (...) salvo para eles ter reogiio de um modo que não me importarei (...) (207)
o (...) não se tinha perilido lá fora (...) (208)
o (...) o facto de não se ter rrificailo (...) (208)
o (...) se eles não thtessem suscitado em mim certas outras reflexões (...) (208)
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o (...) no mesmo lugar do arquivo que tiliharn ocupado em úda (...) (209)
. (...) Isto é comigo de certeza, por náo ter feito a barba (...) (210)
o (...) como se também ele thtesse chegado ao fim (...) (211)
. 1...) foi eúdente que o acesso por ali se tinha tornado impraticável. (213)
o (...) depois de ter estuilado no local (...) (21ó)
. (...) não tendo perüdo o sentido (...) (21ó)
. (...) se retirará o pouco que tfuet sobejado do trabalho (...) (217)
. (...) sempre o tiriha encontrailo ali (...) (221)
o (...) como se tivesse achailo que (...) (222)
. (...) segundo um artigo quetinhalido (...)(222)
. Quando jâtinha ilailo dois passos (...) (222)
. (a)o oficial com quem tinhafalailo antes (...) (223)
. (...) já temos tiilo aí casos (...) (223)
o (...) nunca se veio a saber quem tinha sido o autor (...) (223)
. (...) Alguma o tení feito (...) (224)
o (...) o oficial jâtinha olhado duas vezes (...) (224)
o (...) talvez porque eu teiafeito o mesmo (...) (224)
o (...) resumo do livro inteiro que tinha siilo impossível escrever (...) (228)
. (...) montanha em que se tinha tuandormailo (...) (229)
o (...) antes deter conseguido chegar à sepultura (...) (230)
. (...) Não imaginava qre tiresse chegado táo longe (...) (230)
. (...), e, tmilo feito a observaçáo, (...) (230)
. (...) como se a noite tivesse caíilo (...) (231)
o (...) só me doem âs pernas de ter anilado tanto (...) (231)
. Depois de ter profeido aquelas palawas (...) (233)
c (...) tinha conseguido, finalmente, encontrar a mulher (...) (233)
. (...) crendo ter chegado ao fim de tudo (...) (233)
o (...) como se (...) a sua busca ainda não tivesse termitaíla, como se ter aquivinilo náo

representasse (...) (233)
o (...) como se cobardemente titesse abandonado um trabalho (...) (234)
. (...) há muito tempo que o teria feito (...) Q3a)
. (...) morreu por ter prolongalo o intervalo (...) (235)
o (...) ainda restou alguma coisa que se thtesse esquecido de fazer (...) (235)
. Tinha procurado a mulher (...) (235)
. (...) teniln subido a uma montanha (...) (23ó)
o (...) apesar de o olival se ter tornado em cemitério (...) (23ó)
o (...) o tittesse soltaila de si antes de tempo (...) (237)
. (...) admira-me llLáo ter visÍo nem um só cão (...) (238)
. É caso raro que náo o tenham naildado dar uma volta (...) (238)
o (...) depois de se ter posto o sol (...) (238)
. 1...) Tmho obsenailo que as famílias (...) (239)
. (...) TerJhes trocado os nomes não é uma profanação pequena (...) (240)
o (...) a neblina tinha ilesapareciilo (...) (241)
. (...) tiiha sido apenas a de ficar sozinho (...) (242)
o (...) nem deu mostras de ter-se apercebiilo (...) (242)
. (...) com a terra que tinha sobejailo (...) (242)
o (...) os dois automóveis em que tinham úndo (...) (243)
. (...) a verdade tinha-se tornado mentira (...) (243)
o (...) mas ainda não tinham ilecorrido duas horas (...) (245)
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o (...) porque não há na memória de essas alguma vez terem falailo (...) (245)
o ( . . . ) os mesmos qve tiflhan antes esta^ilo na cabeça das ovelhas (. . .) (246)
. Logo, tendo caído em si (...) (247)
. (...) não tem sido um divertimento (...) Qa7)
. (...) Mas tem sido uma diversão (...) (247)
o (...) Creio ter-te ilito alguma vez (...) (248)
o (...) a quem nulLcatinhayisto (...)(248)
o (...) tinha percebiilo que os pensamentos do Sr. José já estavam lançados para a visita

que iria fazer aos pais da mulher (...) (248)
. (-..) tmdo desta maneira recuperailo o ügor fÍsico (...) (249)
o (...) o Sr. José teria saíilo paru falar da cabina pública (...) (249)
o (...) mas o serviço (...) tem-se acumulado (...) (250)
o (...) como selhe tiressem extraíilo as cordas vocais (...) (250)
. Uma vez que se tinha lembrailo da credencial, teria mesmo de levar uma credencial.

(2s2)
o (...) mas tinha-se esqueeido de que o armário dos impressos, desde o inquérito, estava

sempre fechado. (252)
. (...) esses, como se tem tisto, trabalham em mesas simples, sem gavetas (...) (253)
o (...) como se o coração lhetivesse subiilo à boca (...) (253)
o Ao fim desse tempo percebeu que ünha tomado uma decisão (...) (254)
. (...) Desculpe-me por não ter uindo logo (...) (255)
o (...) imaginem que a investigaçáo (...) iâ tilíha permitiilo definir certos conselhos e reco-

mendações (...) (25ó)
. (...) Não terd siilo assim sem mais nem menos (...) (257)
o (...) foi como se tiyessem chegado os dois ao fim duma estrada (...) (257)
. Temia que a intemrpção the tiyesse ilesmcaminhado o interrogatório (...) (258)
o (...) e se a brusca saída da mulher não teria siilo a resposta de quem naquele momento

não podia dar outra (...) (258)
. (...) No mesmo colégio em que tinha estudado antes de ir para a universidade (...) (258)
o (...) o Sr. Josêtinharecryrcrado a serenidade ao lembrar-se de que conhecia um segredo

desta família (...) (258)
, 1...1 tinha tomado a decisâo de não ir trabalhar (...) (2ó1)
. Apesar de ter ileciüilo que não iria trabalhar (...) (262)
. (...)ter sido professora de matemática naquele colégio uma mulher que se suicidou

(...) (262)
o (...) pensou que se üvesse comprodo o mapa da cidade (...) não precisaria de estar agora

a pedir a um agente policial (...) (2ó3)
. O caso da mulher desconhecida tittha chegailo ao fim (...) (2ó3)
. (...) uma vez ou outra tinha siilo o primeiro a suspeitar que os louros deste homem ou

daquela mulher iam começar a murcha! a encarquilhar-se, a cair em pó (...) (264)
. (. . . ) o Sr. Iosê tinha ficado parado à entrada (. . .) (264)
. (...) Procure-me esse verbete, Ainda não o tínhamos retirado da gaveta, disse em tom

de desculpa a mulher (...) (2ó5)
o (...) era só ter abuto aquela gaveta (...) (2ó5)
o (...) Era boa professora, Das melhores que o colégio tem tiila (...) (266)
o (...) talvez náo lhe tenha ilada a suficiente entonação (...) (266)
. (...) tenilo díúo estas palavras o Sr. José levantou-se (...) (267)
. (...) Não creio que otenhaajuilailo muito (...) (2ó7)
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. (...) Tudo se passou como se ela náo tiresse feiÍo mais do que abrir uma porta e sair (...)
(267)

o (...) um diário, um simples papel onde tiyesse cabiilo o desabafo (...) (267)
o (...) a1iás ro,erll se tem obsenado ultimamente que elas prosperem (...) (268)
o (...) e a prova de sabêlo foi ter pensailo (...) (268)
o (...) toda a sua vida tem sido assim (...) (268)
. (...) foi-se aproximando da rua onde a mulher desconhecida tinha moruilo. (269)
. ( . . . ) não é o facto de ter passailo uma noite no cemitério que the virá tirar o tremor das

pernas agora (...) (2ó9)
o (d)a justificaçâo qre tinha pensailo dar à porteira (...) (2ó9)
o (...) titrham-se-lhe acabado os pensamentos (...) (272)
. Quem quer que th)esse chamado, desligou (...) (272)
o (...) para inventar a história que justifique ter faltailo ao serviço durante um dia inteiro

(...) (274)
. (...) a esta hora jâterátoltado do trabalho (...) (275)
. Teia preferido ir andando (...) (275)
o (...) Excepto ter entrado aqui sem minha autorizaçao (...) (277)
. (...) tâl como você parece ter-se considera-do dono bastante da Conservatória (...) (277)
c (...)tenho seguiilo regularmente as actiüdades (...)(277)
o (...) Como aquela a qúem tem chamado a mulher desconhecida (...) (277)
o (...) Fui ao colégio onde ela tinha siilo professora (...) (277)
.(d)as últimas cinco pessoas famosas de quem o Sr. José setinhaocupado (...)(278)
o (...) como se ela não tittesse mowido (...) (278)
o (...)mas nada do quetemosfeito edito, o senhor e eu, teria sentido se não a cometês-

semos (...) (278)
o (...) Portanto lembra-se de eu me ter refertdo a certos factos (...) (278)

Dever + Ter (Inf.) + Part.
. (pel)o choro da criança, q)e devia ter ilespertailo 1...) (5a)
o A sua primeira acção (...) ilcyia ter sddo essa (...) (68)
. (...) mas as emoçÕes do dia ileviam ter-lhe ilistraíilo o estômago (...) (74)
o (...) a sorte deve ter-lhe parcciilo Lanta nessa ocasião (...) (88)
c (...) ilcve ter sido a força do vento (...) (94)
o Ninguém d.eve ter ilo.ilo por isso (...) (101I
o (...) ilette ter tiilo a sua origem no tempo em que as pessoas (...) (106)
o (...) Dertias ter pensailo nisso antes (...) (109)
. (...) as proprietárias dertiam ter motido há muito tempo (...) (110)
o (...) a mãe dcvia ter dito (...) (112)
c (...) Devo ter cometido muitos (...) (141)
. 1...) ilnia ter sido mais discreto (...) (144)
. (...) já deyiam ter acabailo o trabalho (...) (182)
. (...) os verbetes nunca por n:urrca ser dcr)eriam ter fica.ilo à vista (...) (185)
o (...) Dertem ter siilo ainda os restos duma gripe que apanhei (...) (189)
o (...) Ela dete ter ficailo surpreendida (...) (191)
o (...) aliás ileyia tê-lo ddÍo assim que entrou (...) (192)
c (...) ileviam ter caíilo pelo caminho quando foram arquivar o processo (...) (198)
o (...) Ela ilerte ter achailo que não valia a pena (...) (199)
. (...)dcveriater retirailo eu do caso do heraldista perdido,(...) (208)
. (...) não ilevia ter sddo mais (...) (237)
o (...) mas alguma coisa deyerei tet apreniliilo (...) (248)
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o (...) nas paredes escureciam quadros com paisagens que nrmca daitm ter eristido.
(2ss)

. (...) del,e ter ficailo 1á no fundo do arquivo (...) (278)

Poder + Ter (lnf.) + Part.
o(...)podia o jornalista ter outido ot copiado mal, poilia o revisor tq emenlalo o

contrário (...) (25)
o O Sr. José podia ter virado simplesmente as costas (...) (52)
c (...)poiliater aprotteitailo o outro dia (...) (88)
o (...) a chuva nào podia ter pmetrado tanto. (100)
o (...) o mais pequeno deslize podaria tê-lo arrastado a uma confissão (...) (134)
c (...) r,ão poilc tq hovido outro motivo (...) (187)
o (...) poilia ter-se contqúalo com o copo de água fresca (...) (189)
o (...) poileriam ter-se guiailo pelo sol (...) (224)
o Podia ter vinilo na camioneta (...) (238)

Querer + Ter (Inf.) + Part.
o (...) Conhece mais uma pessoa que o quisesse ter feito (...) (134)

TER DE + INF,
o(...)de modo a que só uma mÍnima parte dele tenha de passar à categoria seguinte

(...) (12)
o(...)baixando uma ordem que determinava (...) a obrigatoriedade do uso do fio de

Ariadne para quem tirtesse de dr ao arquivo (...) (15)
. Não passa um dia sem que os auxiliares tenham dc retirar processos das prate-

leiras (...), não passa um dia em que não tenham dc empurrar (...) os que perma-
necem (...) (1ó)

o (...) o Sr José tinha de uülizar uma altissima escada de máo (...) (20)
o (...) o Sr. José tem de entrar e sail todos os dias (...) (22)
o (...) ainda que (...) preferisse riáo ter de ser sempre ele a subir a escada de máo (...) (22)
o (...) náo obstante tu ilc fazer aquele rodeio todo para entrar na Conservatória Geral

(...) (22)
o (...)para que náo üvessem de manilar-|he a fiscalização sanitária à cabeceira, (23)
o (...) mas pensou com apreensáo como iria ser a sua vida quando tirtesse de subir às

regiões superiores das estantes (...) (2ó)
o (...) não há nada que mais canse uma pessoa que ter dc lttar (...) (27)
o (...) nem o facto de saber que terta de usar a escada de mão lhe quebrou o ânimo. (28)
o (...) tenilo de passor aqui os dias por obrigação (...) (28)
o (...) cada vez qve ta)e ile empoleirar-se no último degrau da escada (...) (30)
. (...) e apesar de (...)tet ilefa«r o trabalho quase às escuras (...) (31)
. (...) não queria pensar que ainda teia ile roltar nessa noite (...) (36)
. (...) foi, como teria ilc ser, tomada por si (...) (43)
. (...) Teria de me prwar que nunca por lá tinha passado antes (...) (44)
o (...) se fosse a mesma tefia ile harter no verbete um averbamento novo de casamento

(...) (4e)
e (...) e agora tenho ile ir, o meu marido está por aí a chegar (...) (53)
o A assustada criança ainda terd dc comcr muito pão (...) (57)
o (...) era menos uma pessoa com quem teria ilc combater. (61)
o (...) Náo respondo, Mas eluterei ilc responder (...) (ól)
r (...) não tarda que tenha ile ir-se embora (...) (ó4)
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. Claro que isso significaria ter dc lhe confessar que a credencial era falsa (...) (69)
o (...) o conservador não teúa ile ilar ordem aos subchefes (...) (72)
. (...) depois apontou o quLe teria ilc comprm (...) (74)
o (...) sabe quLetem de olhar sempre para mim quando lhe falo (...) (79)
. (...) Toúo ile tomar uma decisão, Sim senhor 1...) (ZS)
, Tlnha no enÍanÍo ile pensar bem no que ia fazer (...) (87)
. Agora teria de calcular com precisão a força da pancada que não devia ser táo fraca

que thtesse dc rcpeti-la(...) (90)
o (...) caso em qne terit de anombá-la sem os utensflios (...) (93-a)
. (...) mas seria melhor qrc ter ile ftcu toda a noite ao léu. (100)
o (...) a partir de agora teria ile ilar toda a atençáo aos moümentos (...) (102)
. (...) têm de rcferir-se à população escolar (...) (104)
. (.,.)teia dc encontrar-se o verbete da mulher desconhecida. (105)
o (...) os malditos verbetes têm de estar em algum lugar (...) (106)
o (...) por tantos solrimentos têm dc passal as pessoas (...) (108)
. (...) S€ existe, aqui terá da estar (...) (110)
. (...) os auxiliares de escrita eram aconselhados a seguir de cada vez que tiliham ile ir

ao arquivo (...) (111)
o (...) aconteceu o que tinha ile acontecer (...) (1 17)
o (...)terta delimpd-las amanhã (...) (119)
o (...) náo era por causa dos muitos esforços qule titera de fa«r (...) (123)
. (...) esteve tentado a responder que sim para não Íer ilc ilar outras explicações (...) (124)
. (...)Tenlto ilcfaln ao chefe (...) (12ó)
r (...) sempre ünha dc apartar a üsta (...) (131)
o (...) quando thha ilc tratar com doentes (...) (l3l)
o (...) uma pessoa pode dar uma queda sem ter ile comunicar aos superiores (...) (132)
. (...) para dar uma injecção terte ilefazpr um curativo suplementar (...) (132)
. (...) ele tem defawr de conta que não liga importância (...) (132)
o (...) Porque entÁoteria de escreler que o estremecimento se deu (.,.) (133)
. (...)tenho ilcfazo múto mais (...) (133)
. (...)teilro ilcinterpretó-lx (...) (133)
c (...) Terd ilc coms antes (...) (134)
. Para não ter de discutir outra vez o assunto (...) (138)
. (...) tinha forçosamente ile sou como uma grosseria (...) ( 141)
. (...) o Sr. losé teve ile sentar-se na cadeira (...) (141)
o (...) os primeiros cuidados do Sr. José tivetam de ser para a roupa (...) (145)
o (...) como teÍia dc estar isto depois de passar uma semana (...) (145)
. (...) o Sr. José, tendo ilc metttit, decidiu fazê-lo (...) (145)
. (...) isto tqá ile ir duas vezes à máquina (...) (145)
c Mas tinha ilc alimentar o corpo para trabalhar (...) (158)
. (...) têm ik limitar-se a esperar Iá em cima (...) (159)
o (...) como ineútavelmente teria de acontecer (...) (1ó1)
c (...\ teia ilc dar uma razão (...) (166)
o 1...) ela teit dz ilcsentohter.se ao longo da bissectriz (...) (169)
c (...) t*d ib toltar para trás (...) (170)
. (...) compreende-se que o avanço teiht ilc ser lento (...) (170)
. (...) o Sr. Joséterd de sacrificar-se novamente a subir uma escada (...) (173)
o (...) então teremos ile rospuguntar como é (..,) (174)
. Passaram os minutos que ththam de passar para que o Sr. José (...) (1 7ó)
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. (...) meu ami3o, tens de aprendu com a escuridão de fora (,,.) (177)
o (. ..) em vez de ter ile suportar as más educaçóes da mulher (...) ( I 82)
o (...) como se tiyesse ilc protegê-la (...) (184)
. (...)teia mesmo de contat ao seu chefe (...) (189-90)
o (...) prometo-lhe que não tení de se awepander (...) (191)
o (...) lamento ter ile infotmti-la que a sua afilhada morreu (...) (193)
. (...)já não terd dc cansar-se mais (...) (194)
. (...) Tüia de sq muito maior (...) (197)
. (...) tem d.e reconstituir o processo (...) ( 1 99)
o (...) por os funcionários ainda tercm de molhar aparos em tinteiros (...) (204)
. (...)teria de etplicar-vos que só de vida tenho estado a falar aqui (...) (209)
o (...)tinham de esperar a ordem de voltar ao trabalho (...) (210)
. (...) como infelizmente tinha ile ser, foi crescendo, crescendo (...) (213)
. (...) terá de contentar-se sempre com os nomes dos finados (...) (217-S)
c (...) tud dc camhúur em passo rápido (...) (228)
. (...) tüia de estu forçosamente no limite exterior (...) (231)
o (...) como mais longe ou mais perto ththa de suceder (...) (234)
. (...) andou e tinha ile anilar (...) (235\
. (...) mas antes disso teni de rne iurar que (...) (239)
. (...) mas ten ilc haver (...) um mÍnimo de respeito (...) (240)
. (...) Teiho ile ilcscobrir uma maneira de me ver liwe (...) (246)
c (...) teria ile resohter sozinho o problema (...) (246)
. (...) que titemos de passar a um regime laboral (...) (250)
. Ia devolver a credencial ao seu luga4, mas no último instante teve de obedccer uma vez

mais ao estado de espírito que o vem obrigando a concentrar-se (...) (252)
. Uma vez que se tinha lembrado da credencial, teria mesmo de levar uma credencial.

(252)
o (...) O que tiver dc acontecer, acontecerá (...) (254)
o (...) desculpe-me por náo ter vindo logo, mas ainda tive ile tratar duma outra questáo

muito urgente (...) (255)
o O Sr. José, enquanto ia bebendo, decidiu que tinht ile mudar de tâctica. (256)
. (...) tem de ser pessoa instruída e informada (...) (262)
. (...) O primeiro acto a que terei de procedu (...) será de confrontar os elementos de

identificação (...) (265)
. (...)tenos dcreconhecer que o caso nâo épara menos (...) (2ó5)
. (...) quando sabe perfeitamente o que tem dc fazer neste último dia (...) (268)
. (...) mas o Sr. José terd ile ilespachar-se na busca (...) (271)
. (. . .) Totho ile me ir embora ( , . .) (2t 3)
o (...) só tem dc subit outra vez no elevador (...) (273)
o (...) só terís ile ter cuidado com os lençóis (...) (27 3)
. (...) afinal sô teia ilc caminhar uns cinquenta metros (...) (276)

Ir + Ter (Inf.) de + Inf.
. (...)Vou tu de pensar (...) (64)
o (...) E se para entrar em cada uma dessas escolas ia ter de sofrer tanto como já havia

sofrido nesta (...) (106)
. (...) a dificuldade maior com que vai ter de lutar (...) (168)
. (...) portanto o Sr. José rráo yai ter de ürar os sapatos (...) (234)
. Amanhá you tet de ir aos hospitais (...) (274)
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Querer + Ter (Inf.) de + Inf.
o (...) não queres ter de ou,,ir nada (...) (247)

TER QUE +INF.
. (...) os violentos esforços quetivera qu-e cometer para subir (...) (90)
. (...) quando já llráo thtesse quc acendq luzes (...) (9ó)
. (...) os verbetes aqui é que têm qut, estar (...) (106)
. (...) náo obstante tet tido que examinar (...) pergaminhos (...) (228)
e(...)E que tem qut uer a Conservatória Geral com os professores deste colégio (...)

(264-5)

TERMINAR POR + INF.
. (,..) a experiência dos sêculos hntia terminado por reiluzir a sete palawas práticas

(...) (18e)

TORNAR A + INF.
. (. . . ) tudo torno a confunilir-se, (24)
o (...) engasgou-se, tossiu, tornou a Íossir, quase sufocado (...) (36)
o (...) aonde poderá deitar a mão para toflar a segurar'se. (37)
. O Sr. José olha e torna a olhu (...) (37)
. (...) Tornci a calçm os sapatos (...) (43)
o (...) o choro da criança toffiau a ourir-se (...) (45)
o (...) dizia e tornota a üzer que os assuntos (...) não lhe interessavam ('..) (59)
. (...) ele estendeu-lhe a máo, tofiau a dizpr, Muito obrigado (...) (ó6)
o (...) imagina que não atoflio a encotttrar (...) (71)
. Tornou a sq.tar-se (...) (74)
. Tbrnou a aceniler a lanterna (...) (88)
o (...) e depois tornadam a pqguntat (...) (100)
o (...) o Sr. J osé tornou a entrar no arquivo (...) ( 10ó)
. Tornort a descer para tomar outros dois comprimidos (...) (113)
. (...) é Cnpe, toÍnou a diwr (...) (127)
o (...) o Sr. losé tornou a fechar os olhos (...) ( 129)
. Tornar a íleitar-se foi apenas o quarto moúmento (...) (130)
o (...) e tornou a meter.se na cama (...) (138)
o (...) e elas tornartam a pergrlntar (...) (149)
. (...) e ele tornatia a ilizBr que sim (...) (149)
r (...) porém, ao Sr. José lnáo o tornarda aver por estes sítios (.'.) (155)
o (...) depois tonau a sentaÍ-se (...) (184)
o O Sr. José levantou-se, (...) depois tornou a sentar'§e (...) (195)
. (...) Se nos casámos, se nos divorciámos, se ficámos viúvos, se torndmos o casaÍ

(...) (1e7)
o (...) torno a ili4er que não faça caso daquela minha ideia (...) (200)
o (...) olhou para trás a mostrar-se, e , torarando a encarar'se com o superior (...) (207)
. O auxiliar de escrita toffiou a guardar o cartão (...) (223)
o (...)tornaia a ser verdade (...) (243)
. Tbnau a entrot na Conservatória (...) (252)
. Pode ser qve tornem a lisar (...) (273)
. (...) o Sr. José tonau a entrar no prédio (...) (275)
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VIR + GER.
o (...) por exemplo, quando tivesse deixado exposto em cima da mesa (...) aquilo que tanto

trabalho lhe yinln ilondo desde há longos anos (...) (23)
. O subchefe (...) foi comunicar ao conservador qtrc vittlu notando (...) urn gasto de

verbetes (...) (32)
. (...) não obstante as irregularidades qúe vem cometenilo nos últimos tempos (...) (34)
o(...)consequências (...) que incessantemente vêm camiiltando na nossa direcção

(...) (48)
o (...) agora yem andanilo na direcção da escola (...) (84)
o (...) além das experiências que a vida the vem danilo (...) (153)
o (...) sempre ligado a tudo, (...) aquilo que vai morrendo àquilo que yem nascenda

(...) (lss)
. Esta reiterada examinação das situações que lem surginila (...) (173)
. (...) mas apenas porque a cidade teio aummtando em população (...) (215)
. (...) resolü vir andando (...) (238)
o Ia devolver a credencial ao seu lugar, mas no último instante teve de obedecer uma vez

mais ao estado de espírito que o vem obiganilo a concentrar-se (...) (252)

VIR+ INF.
o (...) com medo que (...) lhes ticsse cair em cima da cabeça. (22)
o(...)nem que lhe t)iessem prometer a fortuna inaudita de descobrir o documento

(...) (34)
. Náo faltará quem tenha apontar supostas e inadmissíveis contradiçóes (...) (37)
o (...) com as perdizes a virem oferecer-se (...) à frente dos canos (...) (68)
o (...) pelo temor absurdo de que alguém o yiesse surpreeniler (...) (72)
. (...) podia lembrar-se delir espreitar a chuva que continuava a cair forte (...) (87)
. (...) nem sequer se tinha lembrado devir inspeccionar anÍes o local (...) (88)
o (...) e se era certo que o mau tempo (...) yrera aÍnal ilimirutir o risco (...) (90)
.Aos prudentes terá parecido uma insensatez vir meter.se (...) assim na boca do lobo

(...) (es)
. (...) mesmo se titesse vindo espreitu à janela (...) (101)
o (...) como se o escândalo da falta só Ííuesse ttindo dar razáo a quem o atraso já tinha

escandalizado (...) (115)
. (...) quis tanto que aceitasse rtir rtiter para este tugúrio (...) (122)
. (...) não yiia em pessoa izÍeressar-se pelo seu estado de saúde (...) (128)
o (...) depois precisará de um enfermeiro que lhe omha iln as injecções (...) (128)
. (... ) ele compra os remédios e yem câ dar as injecçôes (...) ( I 28)
. (...) e o chefe haveria de querer saber a que propósito tteio ter esta conversa comigo

("') (133)
o (...) ainda náo é bastante seguro para que teiha vindo trabalhtr (...) (143)
o (...) e por que não reio tra?s a roupa depois (...) (145)
o (...) e a mulher que o viera atender (...) (152)
o (...) ainda está para nascer quem me venhafaryr o ninho (...) (155)
. 1...) Foi pena que ele não Íivesse yindo batq-me à porta (...) (155)
o (...) náo adianta nada yirem dizpr-ros (...) (160)
. (a)o funcionário que veio arquivar o processo (...) (172)
o (...) não tem sequer um simples olho-de-boi qreviesse ajudar agora (...) (172)
. (...) esmagado pela treva (...) que amanhá o tqúum descobrir (...) (176)
. (...) e, quando um colega viesse trasladar outros processos (...) (17ó)
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. (...) com muito cuidado para que não lhe tiessem cair em cima (...) (177)

. (...) calculei que mais tarde ou mais cedo rtirta yisitar-me (...) (188)

. (. . .) Combinámos então que viria t)isitar-me logo (...) ( 191)
o (. ..) que lenha yisitar uma vez por outra (...) (200)
. (..,)Virei rtisitd-la com todo o gosto (...) (200)
. Ninguém nos vird üzer que o existente náo existiu (...) (205)
o (...) se novas reflexões não nos liessem apontar a necessidade de novos caminhos

(...) (20s)
o (...) o que as minhas reflexôes vieram pôr em aausa (...) (20ó)
. (...) ali viiamtodosreunir-se calvos (...) (22ó)
o (...)Vem soprty-me aos olhos o bafo da vida (...) (234)
. (...)wio encontr.í-la aqui (...) (235)
o (...) se antes não ttier o pedreiro apland-\o (...) (235)
o (...) náo foi por esperança que o silêncio lho viesse segreilar ao ouvido (...) (23ó)
c (...) rtem protar que é nas ocasiões (...) (237)
. (...) as pessoas que vêtn recorilar os seus entes (...) (238)
o Era amigo ou parente da pessoa a qrem teio yisitar (...) (241)
o (. . . ) E apesar dtsso uinha procurd-la (. ..) (241)
o (...) desculpem yir incomoiili-\os num dia de domingo (...) (250)
o (...) Lamento ter dndo incomoilá-\os no vosso luto (...) (255)
o (...) não é o facto de ter passado uma noite no cemitério qrelhe úrd tirar o tremor das

pemas agora (...) (269)
. (...) em algum sítio terá de estar guardado aquilo que rteio procurar (...)(272)
. Tocou uma vez, duas vezes, mas ninguém yeio abrir. (274)

Continuar a + Vir (Inf.) + Inf.
. (...) cuatinua a rir recolher (...) (23ó)

Poder + Vir (Inf.) + Inf.
o (...) como qualquer pessoa poilerá vir ver e contat (...) (36)
o (...) O Conservador náo pensor quepudesse rtir encontrar desconfianças (...) (53)

Precisar de + Vir (Inf.) + Inf,
o (...) as pessoas queprecisayam ileyir batar dos seus papéis (...) (71)

\{IR A + INF.
o (...) só retêm na memória a primeira palawa dele, José, a que depois tirão a actes-

centaÍ, or1 não, (...) a cortesia ou a familiaridade do tratamento. (19)
. A preocupaçáo (...) só l)eio a surgir pouco tempo depois (...) (24)
. (...) nunca dria a retini-la da gaveta onde a tinha guardado (...) (2ó)
. (...) não quero responsabilidades se alguma coisayizr afaltar (...) (27)
o (...) mas a probabilidade de vir a realiztr-se qualquer destes exames era, evidentemente,

ínfima. (56)
o (...) oxalá que não venha a s€Í este o caso. (58)
o (...) como poderia dizer-lhe como se chamarão todas as qre vierem a nascer daqui até

ao fim do mundo (...) (ó2)
o (...) como se (...) rtiessem jâ a cair sobre ele (...) (72)
o (...) Será ela, depois rtim a saber que não. (75)
. (...) por mais verificações (...) que venha a rcalizar (...) (120)
o (...) mas se amanhã tiesse a ter lma infecçáo grave (...) (132)
. (...) o Sr. José vird a dcsCobrir (...) (151)
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. Tal não virdaacontecq (...) (155)

. O segundo negócio veio a ser uma drogaria (...) (15ó)
o (...) isto no caso de vires ainda a enconfiar maneira de sair do buraco (...) (157)
r (...) o Sr. José tem yindo a aprorcimabse de uma das paredes laterais (...) (174)
r (...) provavelmente ninguém rrfuá a precisar destes papéis (...) (181)
o (...) que oird ele afaur à Conservatória (...) (184)
o (...) também não será nada de extraordinário se já estiverem descobertas ou inventadas,

otvicretn a sáio amanhã. (185)
o (...) para que viesse a acolher (...) um terceiro e recente aüso (...) (207)
r (...) como também mais tarde ou mais cedo rtem a acontecer 1...) (208)
o Ninguém rtbd a comcntar (.,,) estas impressões (...) (211)
o (...) as üsitas que aqueles uíessem a ter depois (...) (213)
o (...) na linguagem burocrática municipal, rtirta a ilqtomízar-se surtos de expansão

(...) (21s)
o(...)é que os ditos tarefeiros lenltam a. encatregar-se também das tardes (...)(221)
o (...) nunca seyeio a saber quem tinha sido o autor (...) (223)
o (...) na actualidade de que se tem vindo a falar (...) (226)
o (...) ttirtÍ a du sentido real ao jogo (...) (235)
o (...) Pode ser que aindavenhamos a mcontÍarnos (...) (242)
o (...) só tàn a proilu4ir efeito quando (...) (247)
. Se esta possibilidade yiesse a falhar (...) (257)
e (...) porém, como poderia entáo imaginar que a rapariguinha que ele andava a procurar

viria a ensinan matemática precisamente neste colégio em que havia estudado.
(26s)

o (...) era a mulher que oeio a ser vma professora de matemática (...) (270)
o (...) ninguém virta a saher (...) (273)

Poder + Vir (ini.) a' Inf.
o (...) as consequências qre poderia lir a ter na sua vida (...) (85)
. O pior que poderá tb a rcsultar da expedição nocturna (...) (lóó)
. (...) bem poilerd vir a suceder que o pastor (...) (243)

VOLIAR A + INF.
r (...) para que não voltasse a repetir-se o facto. (32)
o (...) o certo é que ela rráo tinha wltado a acender a luz (...) (54)
. E como ela tinha deixado no ar aquele conüte para qrrc a toltasse a yisitar (...) (ó9)
o(...)Desejo (...)que ttolte rapidamente a ser o funcionário correcto que era antes

(...) (7e)
o Contudo há perguntas tenazes (...) e estayoltou a atocd-\o (...) (81)
. Respondeu o Sr. José (...) que náo poltara a Íer insónias (...) (84)
o (...) como se titesse poltado a ser (...) o rapazinho das primeiras classes (...) (99)
o (...) mais ninguém voltariao entrar nesÍe sótáo (,..) (112)
o (...) Não voltou a rrélos(...) (151)
o (...) Vou estar de olho alerta para o caso de ele rtoltm a aparecer por aqui (...) (155)
r (...) Talvez se tenha yoltado a casar (...) (162)
o (...) deitar abaixo a parede do fundo evoltar aletantá-la (...) (1ó6-7)
o (...) ao mesmo tempo que as mãos yoltatam a pousaÍ-se no regaço (...) (l9l)
o O conservador yoltara a ser o chefe (...) (210)
o (,,.) é impossível que os rtolte a ter alguma vez (...) (214)
o (...) pode até acontecer que alguém volte a enganar-se no número (...) (273)
o (...) não tenciono ttoltar a usd-la (...) (278)
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Poder + Voltar (Inf.) a + Inf.
o (...) depois de ter sido avisado de que não poderio voltar o usar a poÍl.a de comuni-

cação (...) (24)
. (...) uma vez quie ráo poileria toltar a entrat na escola (...) (1 13)

Ter de + Voltar (Inf.) a + Inf.
.(...)Já expôs, agora actue, e que eu não tenha ile poltar a our)ir Íalar no assunto

(...) (33)
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